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O. camarada Aristides
Pereira, Secretário - Geral
do'PAIGC e Presidente da
República irmã de Cabo
Verde, regressou à cidade
da Praia- na manhã de sá-
bado passado. Era acom-
panhado de sua esposa e
poi uma importante dele-
gação daquele país. Du;
rante a sua estadia em Bis-
sau, ó camarada Secretá-
rio-Geral.do Partido pre-
sidiu à sessão'-solene da
instalação do <<Conselho
de Unidade Guiné Cabo
Verde>>, à reunião do Co-
mité Executivo da Luta
do Partido (CEL) e ainda
à reunião da Comissão en-
cartegada da preparação
do Tprceiro Congresso do
Partiilo, que terá lugar em
Junho próximo.
--'A apresentar os cumpri-
mentos de despedida, es-

trveram presentes no aero-
porto internacional de Bis-
salanca o camanda.Luiz

1ELEFONE : 37 lS / S7 26 / 37 28

Cabral, Seðretário - Geral
Adjunto acompanhado de
uma importanie delegação

Decorrerá no nosso co-

þitol nos dias 20, 21 e 22
de corrente mês, um Simpó-
sio I nt e r noctotnol Estud o ntil
soáre o contftbução de
Arnìlcar Cobrol ,na luto con-
tro o colonialismo e pela
independêncio nacìonal. As
delegações começorão o
chegor o Eissou no próximo
dio 19 de Joneiro.

Este Simpósio será orga-
nizado pela JAAC (Juven-

3¡S3ÃU

I

do nosso Partido e Estado
dirigida por João Bernardo-

(CpntÍnuc nc púgi¡a 8)

tude Af¡icand Amilcor Ca-
bral) e þelo UIE (Uniõo
lnternocionol dos Estudcin-
tes) e þaîtic¡þorõo nele
cerca de 56 delegados de
orgonizoções juvenis e es-
tudontis de vánios poíses de
mundo. A fim de þreþdror
este Simpósio esteye em
Eissou em Seternbro último
o vice-presídente do lJnião
ln'ternacîondl dos Estudan-
tes Rofoe/ Couraige.'

I 0 Conselho da Unidade nmetlo
,eopGondenemos o vergronlroso

sisterna
Iniciou-se ontem em todo o mundo progres-

sista. uma camÞanha de solidariedade com os
povós da Ãftilcà Austral, a qual teút a duração
äe uma semana. Esta campanha que ê levada a

cabo a pedido da Conferêircia Intèrnacional dos
Sindicat,rs Livres e da Conferência Mundial do
Trabalho, terá por fim motivar.a opinião pública
internaciónd , þara a situação de prisões arbitrâ-
rias, {<passes>, massacres é de urira desenfreada
expÍoräção da classe operária dos povos oprimi-
dos da Africa r{ustral.

Nesta semana de solidariedade, terá lugar
na srande maioria dos países do mundo, mee-

tingi>, distribuição de-'panfletos, .conferências
de"Imþrensa, mãrchas de pro-testo junto às em-

baixadäs sul-africanas, apelos aos governos
Dara crue condenem internacionalmente o vergo-
hhoso'sistema de apartheid e sobretudo para que

se intensifiqoem ai acções de boicote aos regi-
mes racistas.

Na verdader o ter partido de orgalizações
sindisais, a otganingão desta segqla Interna-
.."ui de soliíarledãde com a Afuica Austral,
á*õ"tl* clarasrente que a luta travada pelos
povos da Afúca r{us¡ral, embora profundamen-
[. matcuda pelo raciímo. ela não é mais de que

'rna'dura lúta de classes que opõe por um lado

'rma classe exploradora coristituida por trabalha-
dores e de outro lado. uma classe dominante a

ãotl t" serve de om meto acaso de côr para dar

ì- .*t"ri'¿ó rácico a cssa luta tentando assim

õ"f""¿it e desviar, não só os Povos do sul do

continente, bem como a -opinião pública inter-
nacional, iob¡e a verdadeira natureza da'luta
Itä^¿" þela. classe operâúa- e pelos estudantes

sul africånos. Querernos mais urira vez condenar
a posição dos Governos' as quals' enquanto por
um lado entregam as armas aos governos racls-

tas, armas essãs que vão ser ernPr,egues îa r'e-

prdssão interna e no ataque aos países vizinhos,
bot ootto lado f.azem disäursos erir que falam de

oaz e fnternidade. declarando-se contta o racis-
i¡o e violência, e quando as forças revolucioná'
rias dominam t o t.ttetto , organizam c-ohferên-

cias e manobras tentanto dividir e enfraquecer
as vitórias já conquistadas.

Condenamos também a politica de divisão
que os reqimes racistas fazeri com o povo sul-

-lafùcano,- através dos bantustãos. A ocupação
ilegal da'Narníbia, a ctiação de um Estado fan-
tóéËe no Transkey,'onde airicanos comprado.s pe-
los racistas. iuntam a sùa voz à do imperialismo;
ao colocar-sé declaradamente coqt¡a os ¡eais iri-
teresses da. Af.ricu Não podemos também deixar
de aponta¡ as estreitas ligações existentes entre
os régimes r¿cistas do sul do nosso-continente,
com õ siooismo e o rqgime fascista de Pinochet.

Assim. o Rosso Þais, at':Lvés da União Na-
cional doi Trabalhadores ða Guiné-Bissau
IUNTGI- oæticiparão activarnente nesta cam-
ò""rr" iítärhacionäl d¿ semar'ra de solidariedade
to- ot Fovbs da Aftica Austral, que ontem co-

meçou.

Viva a Solidariedade I'nteriracional !

Viva a justa luta dos Povos da -Á.f¡ic¿ ,tus-
tral !

otganlsmo Gomum aos nossos dois Estados

Fnacassou Benln
tentativa

SÍmposio estrrdar¡ti!
Ínternaclonal ern Bissau

no

Mercenórios c¡ soldó do impericrlismo
internacionql atccqrqm ncr madrugadc de
domingo pcrsscdo c¡ ccpital da Répúblicq
do Benin','Cotonu. Unidqdes de.combate do
exército do Benin, com cr cjudcr dcr ¡rcpulcr
çõo orgqnizadc¡ defendeu enccrrniçadqmente
ós pon-tos estrctégicos dc¡ cidcde.-

Vinte e.quqtro horcs depois dcr <rgressõo,
foi restabelecida c¡ normclidade em Cotonu.

.Betomarcrm-se os trabqlhos, e c vigilôncia
feitcr pelcrs forçcrs dc segurcnça e þ6 orgtrnis-
mos de defesc dc¡ revoluçõo continuou. (Ver
p&s.7).

Gorneçor

a semana de,

solldârtedadè

GOm OS pOYOS

em lr¡ta

na Alrlca
do Sul
notlcla
nas Ger¡tlals



DOS LEITCRES O PAIS

Ghieo Té no interior
do pals'

MANSABÁ (,tNG) -O carnarada Francisco
Mendes, membro do Secre-
tariado Pe¡manente do
CEL do Partido e Comis-
sário Principal acompa-
nhado pelos camaradas
António Borges, Presiden-
te do Comité de Estado da
Região de Oio e o cama-
lada João Malaca respon-
sável regional de Sego-

rança, esteve no passado

àía 14 em Mansabá onde

foi recebido pelo adjunto
do Presidente do Comité
de Estado do sector cr
marada Fernandes Feio.
O camarada Comissário
Principal visitou os servi-

ços de Educação, Posto
Sanitário, piscina, instala-

ções do Comité de Estado,
antigas casernas fortifica-
das deixadas pelos poftu'
gueses, antiga, serração e

os A¡mazéns do Povo.

Pedro Plnes em Portugal
no dta f9 deste nês

LISBOÂ (AFP) ,- I próximas do ministério
P r i m e i i o -Ministro þortuguês dos Negócios
das Ilhas de Cabo Verde, Estrangeiros e da embai-

o comandante Ped¡o Pi- xada de Cabo Verde em

res, efectuará a partir de Lisboa.

19 de Janeiro uma visita Pedro Pi¡es avistarse-á

oficial de três dias a Por durante a sua estadia em

tugal, anunciou a agência Lisboa com o Primeiro-

de imprensa portuguesa -Ministio Mário Soares e

<cAnop>>. será recebido ern audiên'

O Primeiro-Ministro cia pelo P¡esidente Rama-

caboverdiano assinatá du- lho Eanes. EIe deve, por

rante a sua estadia na. ta- outro, lado falat Perante a

pital portuguesa novos e Âssembleia da República

importantes aco¡dos de e visitar o complexo de

cooperação coe o gover- Sines, situado a cerca di
no português, anunciou a 150 quilômetros ao sul

agência citando fontes da capital portuguesa.

Cooperaçao cotn a França
embaixador da França na

- Guiné-Bissau, e Kientz,
chefe da missão de aiuda
em cooperâção francesa.

Os visitantes foram re
cebidos pelo ca¡¡rarada
Víctor Saúde Maria, Co-
missá¡io de Estado dos
Negócios Estrangeiros, on-
tem de manhã ff) seu ga-
binete de trabalho. Nessa
audiência fora.m aborda-

Apote,mos a luta dos povos
da Afrlaa Austral

Coara¡¿da directo¡ do <Nô Pintcha>: Sou
um leitor que já esc¡evei¡ vâúas vezes Para este

nosso jornal. Ñlas, há uns temPos para câ que
não esc¡evo. Por isso, aproverto esta oPorturu-
dade.em que se realíza ém todo o mundo pro-
gress$ta. uma semana de solidariedade Para com
õs povoé em luta, da .Á:f.rica Âustral, pala dat
o meu aooio pessoal a esta luta e o meu parecer
qo. peo'ro sei idêntico ao de todos os bôns fi-
lhos desta terra.

Camanda, penso que todos os esforços que
o mundo progressista vai desenvolve¡ neste mo-
mento Þar.a vÞoßr, a iusta luta dos povos do
Zimbabwé, Nämibia e Af.rica do Sul contra o
ponta-de-lança do imperialismo em África, .serão
bo,r.ot. Pois. como todos nós sabemos, o <<iobo>>

irnperialismó internacional, tenta vestir-se corn
peie de cordeiro þara poder Iavat as suas mãos
luias- da mais bärbarä aqressão contra os di-
t"ítoó ho-*os registadosãm toda a história da

Humanidade.
Mas. quando viramos as costas, lá vão os

seus lacaios, S-ittt e Vorster receber mllhões de

dólares^ bombas e armas das mais sofisticadas
r,an fólj;ifical ^ retuguarda racista com vista a

i.rp.tn"t a expioraçã"o destes pov.os irmãos afri-
l*bt, corq o s.u oãioto regime do <<apartheid>.
Portanto. como disse anteriormente, todos os es-

forços pára neutralizar os racistas serão poucos.

Toáa a vieilância dispensada será pouca. E pre'
iiio qo., ãada bom filho deste continente, cada

bom iitio desta nossa querida Ãftica-.e também
ão à""¿o inteiro que queira ver um dia Scabaù
a exploração_do homem pelo homem'.coûcentre
as suas atençoes para este Ponto do globo e apoie
consequentemente os nossos rmaos que Pegarârn
em armas.

É oreciso condenarmos de todos os modoô

possíveis aqueles que opnmem seres, humanos,
como eles mesmos, sÓ para que todo o ouro'
diamante, petróleo e outras riquezas Possam ser

só suas. b'euemos condenar, sóbretudo, aqueles

que. directa ou indirectamente, apoiam essa mi-
norta racrsta e oPlessola que oPera ¡¿ .Áf¡ica
Austral, pois, sem o seu aPoro, esta ,amals con-
seguiria ieuat avante esta vergonhósa política
de seoaracão de raças.

É ptËcito tam-bém que este apoio .não seja

só teórico, quer dizer, escrito no papel. E pre-

ciso dar um àpoio material e humanor.porque' os

nossos inimigos recebem dos szus Smigos, apoio
material e h-umano, o que se traduz em armas
e me¡cenários. A'nossa'luta armada de liberta-
cão nacional deu-nos o exemplo de que o impe
iidit*o e o colonialismo, dificilmente saiem

iãtrao p.tu força das armas, e estas nas mãos do
povo. Þottatttõ, camarada, se me permite, dou
um viva à solidariedade internacional Para, com
o povo da Af.rica,tustral. Abaixo a exploração
do homem pelo homem, Para o Progresso e a
paz da Humanidade.

D ea'* 
" " ";;å ;lirl 

u s t ø c au s ø !

Fernando Fortes regressou
de Portugal.
asslnados aGordos
de cooperaçao
r¡o donrinlo
de teleeotnunlaagoes

O Comissário de Esta-
do dos Correios e Teleco-
municações, camaÍa-
da Fernando Fortes, assi-
nou acordos de coopera-
ção com Portugal, no do-
mínio das Telecomunica-
ções, respeitantes a um
iegime preferencial de
pdrmuta ile correspondên-
cias postais de objectos,
contra-reembolsos, em en-
comendas postais, vales e
de transferências postais.

O ca,¡rrarad¿ Fortes con-
tactou igualmente rePre-
sentantes de fi¡mas direc-
tamente lisadas ao nosso
país, como ä Plessey, afec-
ta aos telefones, e Sim-
mens, que se encarrega de
montar telex nos Cor¡eios
do nosso país. De acordo
com ele, as partes telegrã-
fica e telefónica são dois
sectores bastante imPor-
tantes, porque hoje em
dia, e de acordo com as

resoluções da UIT
União-Internacional das
Telecomunicações - on-
de o nosso país é mem-
bro. oassou a haver um
r.gitn. especial de tarifas,
dénominado binário, isto
é, que passa a ter duas ta-
xas: a fixa e avariâvel,
em função de Palavras.

Outr.os países de pode-
ri'o. bastante grande tênt
estado ø fazer pressão, no
sentido de criação de ta-
x4s, d.e certo m,odo eleua-
das, tendo enz conta a na-
tl¿reza. indu¡triøl d.o sector
døs telecomønicaç,õea> -afirmou o Comissá¡io
Fortes.

Discatim,o¡ essþ assun-
to e encontrei uma abertu-
rø bastønte grønde. As ta'
xøs foram m'odificadas e

alterødds þara números
dceitáueis, de rcord,o cam
¿t nosÍa. sitaação económi-
ca. <<Estou conaencido
qile, agQr¿t, tud.o d.eþende
de nós, actiaar e dar uidø
a eîIes ac.ordos qile øca-
banos de a¡sinar..>

O camaradã Fernando
Fo¡tes tinha ido àquele
país, acompanhado do ad-
junto do Chefe das Sec-

ções Telegráficas e res-
ponsável da pùnefua zo-
na das Comunicações, Joa-
quim Lopes.

Encontra-se- em Bissau
desde sábado Passado uma
delegação governamental
ftanéeia. a äm de estudar
ás fotmäs de cooPeração
entre os governos dos dois
países. .tf delegação fran-
ces¿ é composta Pelos se-

nhores Chesnô, Conselhei
ro diplomático do Minis-
tro fr'ancês da CooPeração,
Xavier de La Chevalerie,

das ouestões referentes ao
desenvolvimento franco-
-zuineense e à eYentual
lritita do Ministro francês
de Cooperação ao nosso
país. Esteve presente na
äudiência o camarada
Leonel Vieira, director-
-geral, da Divisão Europa
e ,{mérica do Comissaria-
do. dos Negócios Estran-
geros.

Retrnlao dos
trabalhad,ores

MANSÂBÁ. (ANG) -No passado ðia 73, o ca-
marada Bisafra Na Bra-
na, responsável pela Agri-
cultura e Florestas no sec-
tor de Mansabá-Olossato
presidiu a uma importan-
te reunião com os ttaba-
lhadores da Fiorta do Es-
tado. Du¡ante a reunião
foram debatidos vários
assuntos, como o curnpri-
mento dos ho¡ários de ser'

viço, o co{nportafi¡ento
moralecivil eLprcpara-
ção de celeiros para a rc-
colha de maflcaÍra.

RESPONDE O POVO

O que pensa da solldarledade corn a Atrlca Austrat ? ( t )
Comecou ontem em todo o mundo progressista

a semana äe solidariedade com os Povos da Africa
Austral que lutam contra os regimeé. racistas de Ian
Smith . úottt". para tomatem conta dos seus próprios
destinos. Esta semana de solidariedade tem como

"Èiããii". 
desmascarar a situação. dos trabalhadores

ii-aftic"nos, massacres e prisõés dos-povos oprimidos
da Af.rica rtustral. Tem também o objectivo de mott-
;; ; ooinião pública internacional 

-sobre a verdr
deira naiureza.à,a luta travada pelos operários e estu-
dantes oela obtencão dos seus direitos como homens.

O oottò país também tomou posições declarando pu-
blicamente toda esta agressão que põe em perigo

" Utridud" do nosso coñtinente, tealizzndo uma reu-

niáo dando início assim à semana de solidariedade
.o- ot povos da Af.rica-rtus!¡{. Perguntamos a duas
pessoas o que pensam da solida¡iedaãe com a Ãfúca'
Arxtral ?

Carlos MontgomuY Ilt
rø Crø2, 2P anos, fiaba'
lhador da Fønção Pública

- <<Nós co¡Do um poYo
que teve a mesma luta
oue estes Þovos estão a
tLr agora, i nossu ob$g"-
çio apoiâ-Ios, organizao'
äo cainpanhaS de solida-
riedade quer através da
rádio., qú:l at¡avés de
meetinss feitos em dive¡-
rot co*ités de bairros. ,{
minha obñgaçio é estæ
atento a esta casrpanh¿ e
prrticipæ nela. É ðever de
todos nós dar a no5sa con'
tribuição. Acho que esta

é uma luta iusta PoK|ue
todo o povo iøn o direito
de vivei livre no san Pals.
Da maneira como os Po-
vos tanto da "{f¡ica 

Aus-
ffal como da .{.frica do
Sul estão a se: aPoiados
por todo o muodo Pro-
iressista e além do esfor'ó 

oue eles çtão a iazer
å"ta'obter a sua liberda-
äe. acho gue nun futuro
oróximo obterão a sua in-
äependência quer pela for-
ça'das a¡mas e quer Pela
força da nzão>.

Diløta Alþire Aníbø|,

21 aßolt fancionâ'rio -
<Devemos-estar ao lado
destes povos para aiudar'
-lhes a se tornarem livres
daquela opressão a que
estão ainda submetidos.
Eles são um dos povos
que estão ainda sob o do-
mínio imperialista na
África. Acho que todos os
Dovos orosressistas devem
äpoiá-l'os,'ianto da Af.rica
como de todos os países
progressistas porque. $e

estes povos consegufem
libertar-se é bom para to-
dos nós, potque se não
conseguirem e continuarem

dominados por eles mais
tarde ou mais cedo tam-
b&n serão capazes de che-
garerî a nós. ,t vitória
destes Þovos é mais uma
consoliäação do poder de
todo o póvo da Afúca. O
nosso dever é prestar-lhes
toda a aþda que P*dg.
mos pÍLra ^ coîcretftaç o
das iuas independências.
Fodemos aiudar-lhes, em-
bora não podendo inter-
vir nos assuntos internos
dos seus países. Devemos
encorajar-lhes na luta Por
tod.as os øeios que acltar'
mos possíveis>>.

Ptg. t .t$ lm€nlr Terc<r-Fei*¡, 18 de J¡¡¡pi¡o de 197?



CABO VTRDE

ACHADA IDE SANTO AT|TOITIO
ESCOLA M ÎßABAIJIO
-Sesserrta novos ap{rrtamentos em constËuçao

Há pouco maís de um mês, teve lugar na Aihada
de Santo-António o início da construção de um bloco
de 60 apartamentos. Na realização deste empreendi-
mento o Nlinistério das Obras Públicas tem garantido
o emprego a cerca de sete centenas de trabalhadores.

Novo ambiente de trabalho foi criado, possibili-
tando ti¡a¡ o máximo do equipamento mâterial e
humano. As palavras de Cabral <<aprender, aprender
nos livros, aprender na vida, aprender sempre, tonranr
corpo na prâtica dos trabalhadores e dos jovens das
I.-ARP que aí têm dado o seu braço.

ência pørø melborør a
qualificação þrofissional,
irtclispensáuel para se føzer
lrente à longd caminbøda
a. qile noî nzeteî?zos c'onîo
pou,o c¡ue cultninou uma
etaþa de opressão de pesø-
das heranças e se embre-
tt/itr. tza História liare, þov-
tando, contud'o. no seu
seio não só aqueles que

loram cltpdzes de apagar
as n?arcas dct regime oþres-
s,cr, rizas tantbént oJ qile
dificilmente ou it.t¿ncø es
conJeRuetn aþagar. 7'd
ó 'o quadro qile se alia ,ì
grande responsabilida-{e
,'lq Gorerno de garantit 'o
en?l)ïego ¿t tnil/tøres de
'trabal/tadot'es e à pressão
d.entográficø nøs cidad'es,
que exigenz portanto, l
cauaÌixacäo de todas (t.l

e'nergia.t: í)aïlt rt. desc,ober-
ta-criação ,{e noaas e me-
lborel condições de trdba-
llto qae perruitenz c înte-

lbor renàintento dos Pør-
cos e.quiþanentos disPct-

níueis>>.

Isto pode venÍicar na palavras <le Silvirio Lirna,
,A,chacia de S. António, on- Ministro - das Obras Pú-
denas palavras do respon- blicas, <<u exþeriêncid da
sável di¡ecto da obra, co- ,'lchad.a. de S. António não
mo nota positiva, <<sÊ con- é mais do que parte de
segalu .criar um anzbiente am ,objectiuo maior, que
de cømarad.a.gen? erltre oJ grttduøltnente uai leaar ø
particiþaniet na constril- ideia de aþrendizagem. ø

çíto>>, f.ruto das novas con- iodas at frentes de traba-
dições de trabalho que, lbo, com'o meio elicaz þ,ø-
com eficiência, satisfazem ïa a. quølificøção profir
as necessidades do operá- st'onal>>.

rio e permitem o aLrmento
da produtividade, bem co- . ALORADIAS /

mo hábitos cle higiene, DESTINADAS
condicionados . pela insta- A COO7ERANTES
lação de sanitários próxi-
mgs e.pela assistência re- Teve início n¿ zona de
qular dos serviços {. luÉ- prui"frã, 

-ã-ìonitroçao 
dede e Assuntos Sociais. inuir- "i"- Uto.o dt seis

Através de um sistem.r de i"ãi"¿., ¿ártinadas a aIo-
comunicação e orientação läi--r."ii.* cooperanres
radiofónica dos serviços, ä;" ;il;;ãA"lnu[ para o
notíclas e música não,es- tii"ir*i" áe Obrås pú-
rão af.astadas dos trabalha- bi[;;. 

- -
<iores, Caftazes e dístricos
esclarecem os objectivos e As obras. que estão a
cstimulam os ânimos. As carso desse 

'Ministério,
Þ-orças ,trmadas Revolrr- deriårão estar concluídas a
cionárias do Povo estão 2j de Janeiro o que im-
prcsentes, mostrando o seu r:lica um ritmo bast¿nte
papel duplo de -unidades ¿celeracìo nos trabalhos,
defensivas e produtivas ao com a ÐarticiÞação de vá-
serviço clo tiosso Povo e riôs depertainênios do Mi-
honranclo a, sua-^gloriosa nistérici e com a Coopera-
tradição. A IAAC não es* riv¿r de Carpintaria: da
trrá iongè, porqu,e 9 Ilha do Fogo que se com-
I"RABALHO tanrbém ú ;;;_;;.,, iio entresar os

'ESCOLÂ. trabalhos de carpintaria a

Os trabalhajores o tr5 'de Janeiro, dando as-

"rr"ä"ro-ã ü-"iãi¡r^ 6 sim boa prova de eficiên-

uäo 'pronan.lo, àu", nas cia cibs seus carpinteiros.

4. Estr¡¡tura soolal
<<Não há dúvida que, para o conseguir,.ela

tem de fazer han-kiri, mâs não f.ica ã perder
por isso: sacrificando-se pelo seu povo, tem ¿

þossibilidade de reincarnar na.condição de ope
rários e cámponeses

o NEOCOLONIALISMO: UMA DERROTI
PARrt O MOVIMENTO OPER.Á'RIO
INTERN,,{CIONAL

Depois da Segunda Guer¡a- Mundial, ,

imperialismo entra nurna nova tase: por un
lado, adopta uma nova política de auxtlio, or

seja, concede a independência .aos países e' po
outro lado, concentra os investimentos preterer
ciais nos países europeus.

Esta atitude foi sobretudo r:rna tentativ
para racionahzar o imperialismg que Provocar¿
a curto ou a longo prazo, se ta| jâ se não verr
ficou, reacções dé tipo nacionalista nesses me
mos países euroPeus. Como vemos' o-neocolc
nialismo (que podcmos chamar imperialism
racianalizado) constitui mais uma derrota pat
a classe opeifuia intèrnacional do que Parn (
povos colonizados.

O colonialismo actua agora simultaneâmel
te em-duas frentes, na Af.rica e na Europa. A f
nalidade essencial do auxílio que nos tornece
criar uma falsa burguesia destinada a travar
revolução e ampliar"as possibilidades dessa bu
guesia para que ela se comPorte como neutr¡
lizarte. Quanto aos investimentos de caprtais r
Ocidente (França, ItâIia, etc.), visam, quanl
a nós, desenvoì.ver e consolidar a anstocrac
operâria e alargat o campo de acção da pequer
burguesia, tendo como consequência um <<atrasc

muito nítido da revolução. Consideramos que (

probiemas devern ser considerados sob esse a
pecto. Quero afirmar urna vez mais-que o imp,
rialismo ou <<capitalismo em putrefacção>>, cor

a finalidade de, se perpetuar, utilizará o instrt
mento neocolonialista palz fazer e desfazer E

tados; em seguida, matÊrá.os fantoches quani
" estes se tiverem tornado inúteis e criará, se fr

necessário, um socialismo que se apressarão

charnar neo-socialismo.

O fenómeno neocolonialista dernonstrot
-nos que se não deve duvidar da íntima relaçå

que existe entre a nossa. luta e a l:u;ta da clasl

opeúnia internacional; mas antes de abord¡

uma aproximaçio entre o nosso camPesinato

o movimento operário internacional, é næessár:

tentar multiplicar primeiro os contactos entre e
ses campesinatos e os nossos próprios assalarii

dos. Â jâ antiga situação colonial da .A.méri<

Latina e a posição do proletariado norte-amer
cano ilustram igualmente muito bem a ausênc:

desses contactos.

Pènsamos também que a esquerda europe:

e os movimentos operários internaciona.is devr

riam reconhecer as suas responsabilidades int,
lectuais no estudo e análise da situação concrel
dos nossos países>>.

AMiLCAR CABRAL

ALIDETA JÜVETìIIL ''I}AI|[TET" IDA GRE'Z]:3-UM ATIO

DE ACTSyIDAIDE B{A ßECt pEßAçAO DE JOYEI{S

Quando muito hâ a f.a-
zer e tanto para crlat, paÍL
e pelo nosso povo, o tra-
balho deve, sem dúvida
nenhuma constituir a
maioi escola da (nossa)
vida.

É esta verdade, simples
nas suas palavras, mas pro-
funda naf suas aspirações,
que, desde a primeira ho-
Ía como povo indepen-
dente, vamos aprendendo
dos nossos responsáveis,
do nosso Partido e dos
filhos da Pátria que mais
seriamente trabalharn pela
causa popular.

.8, nesta óptica, muitos,
das sete centenas de tra-
balhadores, encaram a ri-
ca e nova experiência que
se abriu com as obras n¿t

Achacla cle Santo António,
cula rcalização é tida não
só como a satisfação às
exigências de instalações
para moradias, rnas tam-
bém principaltnente, como
¿Lfirmou o camarada Mi-
nistro das Obras Públicas'
como <<ø þrimeira cxPeri'

Para o Partido, quando
se fala na transformação
radical da Sociedade que'
o colonialismo nos legou,
isso não é urna frase sirn-
plesmente retórica.

A sociedade colonial
deve ser totalmente elimi-
nada porque ela nunca foi
uma sociedade justa, an-
tes primou pela injustiça'
pela opressão, pela degra-
daçáo da pessoa. humana.

E por lsso (e multo
rnais) que não gostávamos
<lessa sociedade, pois '¿'

rnrneira como vemos o
mundo nunca nos permi-
tiria considerar justa uma
sociedade em que o ho-
mem fosse <lobo do pró-

orio homqn>>.' A sociedade colonial
que exportou milhares de
caboverdianos, numa emi-
gração forçada, que ma-
tôu- à fomè milhares dos
que ficaram, f.oi a mesma

que criou a delinquência
juvenil e o conhecido mas

tristemente famoso <<me-

nino de ponta de Cais>>,

em S. Vicente.
Mas quem foi o <<me-

-v,

v

nino de ponta de Cais?>.
EIe não'se tornou ((PÍeto

n-'¿idio,.> como dizia o colo-
nialista, por acaso, fc>i

sinr uin produto dessa so-

ciedade ce se.qregação so-

cial onde. se não se é lobo,
não é póssível viver. Fo-
ram criänças abandonadas
qlre a princíPio tivêram
que alimeutrr-se de Pe-
quenos furtos Para sobre-
viverem. E, certo que mul-
tas vezes não ficaram Por
aí, adquiriram outros ví-
cios con o andar do tem-
po, como por exemplo o
do fumo, a prostituição,
etc.

Ninguérn nasce vádio
por nâtureza, o que os le-
vou muitas vezes ao aban'
dono da casa foram pro-
blemas económicos que a
familia enfrentava, o pró-
prio abandono por Parte
.los pais ou das mães que

se entregavam à prostitui-

ção como único meio de

safar a fome.

<<O pai já não existia,
em casa não havia mais
pão, pois quern trabalha-
v^ eÍa o pai. Portanto, saí

primeiro à procura de tra;
i:llho para poder zriudar
r rnã,e no sustento dos
n:eus irmãos, [las um dia
rrir legressar a cxsa dePois
de terl conseguido algum
dinheiro, encontrei lá un
h<;nem c pareciá ter in-
ter.ções de ficar. Não gos-
'r.ei,- saí, e fiquei nesta (ffi-
dinho>, contou-nos um
clcsses jovens, que é agora
um irìterno na ,{ldeia Ju-
venil <<Daniel da Cruz>.

O desenvolvimento da
actividade do nosso Esta-

do ao encontro cla solução
dos variados problemas
que enfrentamos, permi-
tiu que por iniciativa do
Instituto Cabovetdiano de

Solidariedade em colabo-
ração' com o Ministério
de Saúde e ,{ssuntos So-

ciais' e organizirções do
Partido, se abrisse no ano
passaclo um internato de
recuperação, a ,{.ldeia Ju-
venil <<Daniel da Cruz>
em S. Vicente.

Este internato com. ca-
pacidade de albergar cem
(100) rapazes ao ser cria-

do teve sempre em vista a
rccapacitação dos inte¡nos
mediante a participação no
trabalho produtivo e na
vida política nacional.

4) rapazes esião distri-
buídos pelas oficinas da
Shell, Central Eléctric:r e
Ilstaleiros Navais.

Grande parte deles ain-
da estuda. Estão 4o 'na
1.o classe, 7 na 3." classe,
12 na 4.n classe, e 9 nos
estabelecimentos de ensi-
no secundário.

A direcção das activi-
dàdes diárias fica a cap
go dum comissário políti-
ct; e dum comité composto
por 14 iapazes, distribuí-
dos em grupos de dois.

Existe também um gru-
po de higiene que tem
seinpre 10 rapazes.

Apesar de sérias difi-
culdades económicas e do
apetrechainento quase nu-
lq das instalações a insti-
tuição tem procurado
preencher o tempo livre
com visitas a lugarês de
interesse, empresrs esta-

tais etc.

Terçc-Feirrcr, l8 de lc¡eiro dE 1977 .Nô PIIIICIIL' PÊr
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nossa ÞfeocuÞaçao maror
tem sidb iustainõnte de dar
mais pro'fundidade a esse

trabalho político que não
foi feito durante os anos
de libertação nacional e
também de melhor estru-
turar o nosso Partido, evi-
dentemente ern condições
muito particulares que nós
encontr¿unos aqul em
Cabo-Verde, que são bas-
tante diferentes daquelas
oue enconEamos na Gui-
tic. o nosso esforço tem
sido dirigido nesse sentido
e podemos dizer que aþ
temos conseguldo na me-
dida em que hoje o nosso
Partido está práticarnente
imnlantado em todo o Ar-
quipéIago e, enfim está
adquirindo um funciona-
.mento absolutamente nor'
mal e que, embora não se
possa comparar aquele ní-
vel da Guiné-Bissau, mas
que no entarito já nog per-
mite encarar um trabalho
mais ou fnenos harmónico'
nos dois países.

P. - Na resolução do
Conselho Superior de Luta
se salientou a necessidade
de criar um serviço'de in-
formação e propaganda.

Que passós se dão actual-
mente paf¿o cumpflmento
deste objectivo?

R. - Isso evidentemen-
te foi um dos grandes pon-
tos levantados nesta reu-
nião do Conselho Superior
da Luta em que se notou
que uma das grandes ca-
rências do nosso Partido,
aIiâs foi sempre a grande
carência do nosso Partido,
mesmo durante a luta de
libertação nacional em que
o nosso serviço de propa-
ganda. estava longe, mas
muito longe de se compa-
rar com o desenvolvimento
da luta. Esta situação per-
sistiu, e podemos dizer
mesrno que persiste. Isto
evidentemente devido t
dificuldades particular-
mente de quadros que nós
temos e posso dizer que
infelizmente atê agon, de
pois desta decisão do Con-
selho Superior da Luta,
não chegamos ainda a to-

mar medidas concretas que
correspondessem de facto
ao nosso desejo. Foi pre-
vista o avanço da saida
novamente do nosso jornal
do Partido, <<Libertação>>.
A criação de um prcgra'
ma da rádio também foi
estabelecida, mas no en-
tanto, infelizmente até ho-
ie, ainda, não conseguimos
pôr ern funcionamento es-
ses órgãos de propagan4a,
no entanto não devo dei-
xar de dizer que constitui
uma das preocupações do
nosso Partido, e dentro de
dias devemos ter uma reu-
nião do Comité Executivo
da Luta. em que possível-
mente rremos nìa$ uma
vü insistir para que o
mais rapidamente possível
'neste novo ano de L977
possamos de facto aîrancar.
como deve ser, ou pelo
menos eom aquele mínimo
de condições com a nossa
informação do Partido.

P. - Camarada Âristi-
des Pereira. Que planos
desenvolve ... fla actua-
lidade o P,{IGC com o
fim de fortalece¡ as or-
ganizações de mass¿s no
país?

R. ,- Isso também cons-
titui um dos pontos cen-
trais de discussão e preo-
cupação nossa nesta his-
tórica ¡zunião do Conse-
lho Superior de Luta, que
foi a primeira reunião que
nós fizemos dessa instân-
cia do Partido, depois do
cumprimento do programa
mínimo. Tivemos a opor
runidade, nesta reunião,
de antlizæ a sinta$o, a
começ¿u digamos pelos
problemas dos sindicatos
visto que na Guiné tinha-
mos uma União dos Tra-
balhadores da Guiné que
teve um determinado pa-
pel durante os anos da lu-
ta de libertação nacional
e que em Cabo Verde não
tinhdmos nenhum sindica-
to formado. Portanto, ti-
nhamos apenas uma co-
missão de organização nes
se tempo, de maneira que
tivemos a oportunidade de
v erificar v ârias incorrecçõ es

gue estavam na orientaçã
da UNTG. Foram toma
das medidas de saneame¡
to em rclação a essa org¿
nização e tomámos outr¿
medidas no sentido justr
mente de dar mais din¿
mismo e, enfim, dar forç
otganizacional a.,est¿. o
ganuação que ¡â extstt
na Guiné e também f.azt
avançü mais com a C<

missão de Organizr
çãodos Sindicato
em Cabo Verde, qìre pol
sivelmente deverá ter esl

ano o seu congresso con
titutivo. Para além diss,
preocupam-nos também
questão da nossa organ
zação das mulheres, qt
também é um problen
que não está de todo r,
solvido. Mas, no entant
nós temos uma Comiss2
de Organização Feminir
na Guiné, que está nu
estado de grande avanç
particularmente porque t
mos à frente uma militan
da primeira ora e bastan
temperada na luta, que
a camarada Carmen P

rcira e que de facto está
f.azer um trabalho bastan
positivo e com perspecl
vas bastante boas e me
mo podemos dizer nu
curto prazo.

,tqui em Cabo Ver
evidentemente que se tir
mos dificuldades, partic
larmente no desenvol¡
mento do trabalho do P¡

tido, devemos dizer q
ainda temos mais neste <

pítulo da organização c
mulheres. Mas está (

perspectiYa, justamer
também a criação de ur
comissão, à sernelhar
daquilo que se fe, na G
né, no sentido de desenv
vet as nossas activida<
nesse campo. Resta ain
a Juventude Africa
Amílcar Cabral, que
fundada em7973,noB
que, na Guiné tern fe
um esforço bastante gl
de do ponto de vista
ganizativo. Também t
havido ce¡tas.dificulda,
normais nas nossas con

ções resultantes, digam
das dificuldades de qr

dros, particulamente
quadros com uma ce

experiência de organiza'
e de orientação. Mas
entanto hoje, com a ajr
de alguns países amip
principalmente, poder
dizer que estamos em \
de encontrar as soluç
mais ãpropúadas pari
secção dessa organiza
na Guiné e aqui em C¡
Verde evidentemente e
mos a dar também os 

1

meiros passos em torno
organização da juventr
e nós pensamos que ai:
este ano também podr
mos organizaÍ o cong
so constitutivo da Jul
tude Afúcana Amí
Cabral a que demot
maior importância e
evidentemente nós co
deramos ser o' futuro
nosso Partido.

P. = Do ponto de
ta internacional, quais
os projectos do PAI

" No Terce¡ro Congresso,
- 7 - --ltendemos
!0sp-rt :_ _
fazer umâ teu¡são

Gompleta da acção

do Part¡do durante
todos esses anos "

Publicamos hoje uma entrex/ista que o^camaryda -se perfeitam:"t-,t^ *lYit
Ar¡tidés Pereira, Secretário-Geral do-P,tIGC e Pre- todo o estado de avanço

,iä.ïiËã" nãpt'Uiiã" åã"ôãU.-Vãã",-dð" a uma.equi- emsug a Eirecçãodonos'
ia da Rádio'Televisão Cubana. Nesta entrevista o so Parttdo entfou .para
5"d;"á;s;';À;i";d"l l"iliu â situaøo política, Bissau g L974,. aPos os

;.o,,?tri¿". social, . ãi-pã*t-que estão ä i.l ¿"¿oó acontecimentos de 2) de

å:Ïåi"É,î;;å" 
* ffiid"'ãa 

"niáade 
orgânica 

âlå1 :ä.::,'lt#¡f3ii
p. - ca¡r,anda Pre' fa..oleuai ¿ institucionr ;iiiorti:fiflt:::..åiöi-

sidente Aristides perãirã, ti.-*eó ¿"tsa unidade. io Partido na Guiné-Bis-

il;;tr*--r*a-" d.a¡ ac-. lr{esse sentido temos tido sau, mas que o mesmo não

ììi"r"Ã.Ãiã-"-ilÃIoc,-.r- "*-üaUãiho 
bastante atu- podernos diz-er em rcIafio

;¡ñ d;-.*tori¿--ä ffi- i¿oãì". culminou com ä cabo-verde o¡de a nos-

ãade oolítica e econðmica a reuniäo do Conselho s-a actividade durante to'
ã;-G[i"¿-ñro"-. Cubo Sop.rìor da Luta, efecn¡a- dos esses anos de existên-

it.t¿-.]--- - 
da'no ano passado e{n cia do PAIGC se tinha

R:- - Nós, presente- Agosto, em B'issao, dgnde limitado a uma actividade

."."i., d.poit'då termos -i"it"ot'vârias decisões clandestinlslieiga-"-Y"
comprido ò programa mí- e cuia execução temos repressão teroz. por parte

;t"rã--ãó ;ã;# Þartido, pto*íudo pôr äm marcha da polícia fascista e,llp-
ä*i ¿iiát. òUti¿" a inde- heste curto espaço de tem- bém d¿das as condições

;*ãê".ãt *Uãi*iu ¿or ;ó ã;;i¡¿o .i. Agosto particu-lares . deste Paíq,

[ãTr*'äãiJ päiã'l-ì.*ot ãle liõü.Dã ma"ei'ä q,'. uatando-se d.. "T ï¡1"'
rfeito um esfbrço þarticu- as nîedidas quenós p.Çlago,portanto,devartas
'i;ñgl;;*;;r'dðã;-;;- ;;*"ñ; þst"me"tlà para iltrale tödas as questões de

trutuar corno deve ser nos 
^vançar 

néste caminhö da isolamento.e que porfanto

¡9r*r dóis Estados, o que unidåde política e econó' limitaram imensamente o

õ;li*. liquidar toäo -io, ¿u' Guiné-Bissau e trabalho pg.lítico. .Esse
d sistema adininistrativo de Cabo-Verde é justa- trabalho polittco ivldel-
colonial, num outro siste- mente no sentido de pôr temente que lor so Possr-

;;;ilq;tdò às nossas ¿* marcha ãsser orgahis' vel depois dos aconteci-

äl?o.Jã'""r ãU¡ãã*ãr áo *"r;; i;;"rr, ãii"äo" por mentos do 25 de Ab¡il e

;ãil"p;iáo-.-nãur-ã"i. ã".Låð-¿;a;t ràunião'do que se punha e1i$ente-
que isso nãro ê tarcfa fâ- Conselho Superior da Luta mente efn Þases (Utefen-

;ii; ;;U-.-1õ"t" " 
ii- õ".-¿ p*li*ht-.ttt" o tes, digamoldaGtiné' vis-

toá.åo que nós herdamôs öã"t.fnã-¿"-U"i¿ãã. e to que na Guiné,9lando
na'tìu*b; de um país saí- também a Comissão In- np; enuagos para Bis.sau

do de oma goe¡rä de li- tergovernamental dos dois tinhamos já todas as estru-

Ëã"äða" "l'?;ã|ã. -?tt È-tåãolq". i. ã*À reuni¡ turas do nosso Partido

ãedä*";, . qo. ;- et- Ë;i"d¿rñ¿ni.,. put" t. fgrialaldurante a-luta de

bo Verde 
-uma situação êstudar e estabelece¡ as llÞertaçao nactonal' 

.po. 
r-

Þarticularmente bases necessárias, onde tanto uma torça politlca

äif i.it também, poderernos assentÍu esta eque-se.traduzratamÞem
originada não só peias cai Loiaetizaçeo da unidade através das nossas Forças

i"i?*itrii"i puiti.ilutãr ã. ááï-ãur iaísq. Armadas Revolucionárias

abandono do sistema co- p. - Q"äi øi o traba- do Povo' t¡aduzindo

tóniat aqui neste p"ít, *"t lho reaüzàdo até este mo- Poltanto um nível máximo

ffid" ;äñõ ã;-i.*i- i"."iõl ¿ð ponto'de vista de organização e de estru-

vel seca nunca antes acon- partidário na Guiné-Bir turaçao.

tecida. quer dizer. num iau e Cabo Verde? Aqui em Cabo Verde,
ciclo inüito mais 'longe, ft. ,- É claro que , n¿ evidentemente que tudo
que agofa entrou no õi- Guiné-Bissau e em Cabo- praticamente estava Pgr
tavo ãno consecutivo de -Ve¡de. no momento das fazet,dopontodevistade
seca. nossas independências ha- organização e de estrutu-

Evidentemente que es- via uma sitiração bastante naç4o. Portanto foi esse

ses factores todos èoncor- diferente nos dois países. trabalho intenso que se

refam parù dificultar a Se atentarmos rfpidamen- tgve_q.Ye fazer antes do 5

nossa aição ou sentido de te, vemos que nâ Guiné- de Julho, mas particular-
lançar a base indispensá- -Bissau fizemos,uma luta mente no sentido de mo-
vel'que era estrutrlação política, incluindo os aflos bilização das massas para
dos nossos dois Estadbs. de clandestinidade, de a ideia da independência,
De maneira que é uma quase- 20- anos. :Uma luta visto que nessa altu-ra não
tarefa que continua em àrmada de quase 12 anos e tivemos outra escolha que
acçio, mas evidentemente que permitiu todo ufn tra- não fesse, ir às eleições po-
que nós podemos dner balho de estruturação do pulares_e que resultaram a
q'o. u unidade Guiné-Bis- nosso Partido, enfim, de favor do nosso Partido e
sau Cabo Verde existe a uiação de todos aqueles conduzir¿rm assim o Ar'
nível do nosso Partido, o elerÁentos necessários para quipélago à independên-
PAIGC, mas que eviden- um Estado, que veio -a cia. Portanto, o esforço an-
temente será 

' necessário culminar com á criação do tes do 5 de Julho foi nesse

c¡iar instituições, criat or- Estado da Guiné-Bissau sentido g após o 5 de Ju-
ganismos qúe possam de ern 1973. Portanto pode- lho eviSlentemente que a

:N
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Senane :üo s0
dr lfrtca åustral
'A lorça 03tá do
Dela ltberdadc'

Rea.lizou-se no fim da tarde de ontem, no salão
do Cine-UDIB, uma reunlão
Nacional dos T¡abalhadores

pgla União

Gom o¡ povo¡rm resDeito às lutas dos
rrtidoi revolucionários
l Continente?
in. -, Evidentemente

a
a

nós tivemos a oPor'
durante mais de
de luta armada, lado üo¡ povos Gombatontc¡

desenvolver relações
de Lfmza-

de solidariedade com
versos partidos e

em mas no mun-

anos

em

as

e

^

relações, num contexto
quef dizer, num

novo dos nossos

desenvolver e reforçar

toda aquela li
e resperto Por aqueles

que o nosso
sempfe
todo o

de libertação nacio-

Carnanda Aristides Pe-

Que ideia tem do
com vista à cele-

do III Congresso
._. No Te¡ceiro Con-

acção do nosso Partido
todos esses anos.

nós pensamos que
independência dos
países, cabe-nos o

de desenvolver es-

cando assim o início da Semana de
ûãf:

os povos oprimidos da .Lfuica, Austral. Prese-ntes; en-
contravam-se os camaradas Victor Saúde Maria, do
CEL do Partido e Comissário de Estado do,s Negócios
Estrangeiros, Juvêncio Gomes, do CSf do Pàrtído e

Presidénte do-Comité de Estado do Sector Autóqomo
de Bissau, Julinho de Carvalho, do CSL do:Partido
e Comissárío Político das FAI{P, José Pereira, do
C.S.L. e Sec¡etário-Geral da UNTG, Dumo, Bakuan, '
dirigente dos estudantes sul africanós que se encon'
tra ão nosso país em visita de contacto e, centenas'de
pessoas que se deslocaram àquele local para assistir
ästa impórtante reunião de apóio uos pouós da Af¡ica .

.A.ustral que lutam contra o bárbaro regi4e de Ian
Smith e Vorste¡.

adoptou
tempo da

no ano que pas-
76 em que cele-

o XX aniversário
PÂIGC, nós tenhamos

um balanço mais ou

Depois do Hino dos
Trabalhadores, o camara- '

da José Pereira pediu um
minuto de silêncio em
homenagem aos nossos
irmãos africanos que mor-
reram no último massacre
dos ¡acistas na df.rica do
Sul, dando início à reu-
nião. O carnaruda José
Pereira começou Por falar
do grande significado Po-
ütièó que esla semana de
solidariedade têm, dizen-
do: <<r,nerfltrto 

' duranîe a
nossø lutø de libertação
nacional, tt, ttossø Posição
þerante os países de Áfri'
ca foi sernþre clatø. O ca-
nzirad'a Amílcar Cabrøl
diziø que n'o rnundo, co-
nzo ltornens qxte sontot oa
c'onzo africønos que. so-

mos. e|ta.nas nrtna' sltud-

çã.o'que þara nós é clara;
lutai contrø o intþerialis-
mo. H,á' tanzbém 'oiltr'os
p,ouos qile Penta'rn corno
nós. Por isso, durante ø
nossa lutø d'e libertação
nacional, apelanzos e fo'
rnos a1udados. Hoie Por'
tanto. tambént é nosso de-
uer 'ajad'ar aqueles que
airtdø nã'o alcançaranz d,

saa. liberdade; Temos que.
estar solidá.rios, JentPre
ao lado . d"o¡ p'ouos dø
África para, que porla'lrz
corno nos al'cltnçaf o ca'm|-
nho certo pa'fa' o þrogres:
so>>.

Disse ainda que se que-
remos ajadar algum país,
temos que começil Por nos
ajudar a nós mesmos. Que
ninguém pode oferecer
aquilo que não tem e pa-
Í.a termos. é necessário
tnbalhar 'no sentido de

breve dessas acti-

destas actividades
nosso Pa¡tido, tirar to-

f.azer o progresso da nos- A nesa que þresiàiu.a'rcunìãor.yen!.o-¡gda.esqøerdø parø direita lauência.Gomet,
sa terra. Para termrnar Víctor Søúde,losé Pereirø e Dumo Baþuan
acrescentou <<A nossa løtø
é ø føuot de ¡odas øs.lutas vimenro de libertação está bertar: Isso depende d'eles. Af.ricana..<<A decisãa qøe
qile os þouos africanos es- mais forte do que nunca. Møs precisan_'de.øjadø efi' tom1rg.nz é.de..øpoiøro no-
tão ø lazer para alçançal o inimiqo está' a tfemef caz,'mdterial, findnceirø, uinzento de libertação qîLe

a sua liberdad.e, ind.epen- de medcj. embora seia ne- þolítico e diplonz,ática Pø- løtø dentro. do país, te-
dência, paz e felicidade. cessário intensificar' mais 'ra 

isolar caà.ø aez ndis o presentødto por N'Komo.
Qaero dizer øinda qtte ahftaÞaraa libertação to- regime tacista da .4frica 'Essø 

Deci¡ãa é bastønîe
ì'ós n'abølhødores dø Guî taL da' Africa Austrä1. <¿ ¿i¡'Sul. Podemos uerr'cdø imþortønte þory,/e é pre-
né-Bissøu, s'ob a direcção Zfriiaào Sut pareciauma Peqt¿ena mønifestøção ciso acdbøttitos'¿vm ø'di'
d.a UNTG ertørilor a-o.l!- gídnde potêniiø que nin- qual é areacçfu dbs racir uisão pørø.podermos der
do dos , poo'oi dø ,4.fricø 'iuém 

þitdia tocat, se a to- iøs, pois reprinenz ot 7tê- rotar a.qilele regime qae i,â'
do Sul, os portos trabalha' 'i,ássentos, ertt cøpaz de . grõs pøcíficos. esrá. .trgrnido e, só com a
dores îomo nós>>. ocuþør ñdo,o nosio conti- " OCorriissáriodosNego' ønidaì'e ( qn? é.p.ossíael.

Em seguida falou o Çù= neite møs is¡a não é aer cios Estrangeiros apelou O objectiuo dlo ininigo é

marada Victor SaúdeMa- dade. Temos exenzplo do mais uma vez aos nossos þøra þayr q fula.iÙ\øs es-
ria que fez um resur¡o da Vietname que é atit poao irmãos africanos a orga' sø -t,á'cticø 7á' é conhecidø
sltuaç{o da luta'dos povos 'þequeno mas qae tno'ttroil nizarem-se e a lutarem iía- pelos nzaairtentos de li-
da Africa Austral s'"tien- 'ao' nundo qie øn poao ra mud¿r o re.gime. por' 'bertøção. 

Esperømos qøe
tando: <<Como os cantara.- organizød,o 

'e consiiente que, <<O apartheid. b,á-d.e øs d.ecisões tomødøs pelos
døs sabern, o bastião d^o nào h,á. nadø qzè o þosia iontinuør enqilanta os cinco þaíses irão .ajtdør
inzþerialismo é reþresenta- Þørar. Tenz sùe atiigit a brancos estiaeren no Po- muito, no lentido dos pøí-
do' pela África dó Sul on- 'seø 

objectiao'. Portøìio a der. Nós søbenos quøl é ses øfyicønos coilcenrrdrem
de'estão armad.os.øté øos Áfricø'do Sul, com rt suø o tipo.de-ininigo !il.e o 4 søa øjaQø.àqøeles com-
d.entes. Os notsos ir:mãos därrota ern Angolø, tnos- pouo.dø Áfricø d.o Sul en' batentei da liberdade>>.

í:::,:r1i:;íri"',ï:o!'; ';iå;'í;fl# ,",;:;,î:;,î, r,:::',ni'u';' ,rår',ii,f ;f,i --l'$:lrarou o c*na'
'#L¡íå ;;í;íi'i;;ri*í,*z 'íi;;';;;"íuø-tib,er,t,ição, do-sîoiaàs þotênciøs o-; rada numo Bakuan. Re-

tuta de detesþero, diante porqrle .a""í"¿'JíríJí"1ffi1 
-d"å';;'î;r'íiri"í¿ å'i' feriu-se ao trabalho desen-

da4ueles røcistas d.a dfri' id.r que na Áfricø do Sal tt a aiudø necess,áriø pí,i ::t:Ï:*,ff11t !,tg7}iznçóesTi';*J-ä'å7,!,:,; ryüi::'i:';ßri'f#, W-!:i:;;i"",,:;:,i"'i':í; $r:itïö"îf"å!"ff"$:î ',ä""äî,'ä,îiï,lZiíá. ",i;'í;;í;;;r.Túio:,i i, þ,:ioti à d.iuiàii 3s *o'ä *Fllg-lu J.T::"tude sul-

Ê .;i;; ¡;t; ú;i,: Ho,,õ :i*n sttniçio' ;;.-;í¡; ;; k¿,;;;'21'i;øïnic2;,;;ii ;fX',ffi":,'ffiT12:';i-atírios massacrei'e, última- de nz,orle ent¡e øfricanos e pr'ont'o a fazgr cor72 Qile r

172en,e o nzdssa.cre d; i"' ,;,¿i;ro; qii è'iäo.-i:;'-io- '/{äiryï;r|!iy:#'; i:m: iø;'#'r:f/::"1:weto que, p.or uma sint- d'en>, . Dizenz nds . otganizaçi

iì;; .,;;;rfättoçii'at-'it- "-nä¡o" 
depois da repres- internacionais ,int à¡ses nosco por rss.o ten'os qile

ioio,tt'it, ' fu;;* *or¡àt sað ãã poritia racista con- poiirï itiao ind'eþendentes fazer cetta dterençq' P4l4'ä:i'iiù-" 
¿å piii",l ¿àià:' i;; õ"id;;1ip.; ã; il- 'poi-ii'ï.áài iq f"ai.1,t", :!!:"3os ^^øquetes 'r

ma¿as. Isso é umø coisa nifesração dos estudantes pela iaà inde'pend.êniî). Ttios y,e no1 ø!ødøry2. yø

äii:i¿i rT;;;i;i; il#:':":r:,i*;;*i rri/:¡,rçí!:ifi*'í:;#i:!rrúW
þendàntes. iemos q4e dançøs ou d.i,á.lago. A si- riø_que são .afticønos>>.
peniar qrle a ootso ùà-i- ;;;;àõ ia. po¿å¿'mød,ar YilTtetryiry,orurr^t- þo þara Preþarilen 4 lil'
pendência não é nada en- qaando "t'íiííít i;;;#t da^victorsaúdi Mariafî ?^*21': os sindicølis'

qî/dnto unzd pdrle d''o con' ío*n em 'o þ'oàer nas þtó' þu do recentt t"to"t'o 
-'l tas sfu ø nossø grande

tinente africano continøø þria¡ nãos. Vai ser unta Lusaka dos cinco ctt.i.i f?'c!'Temo,s 'orgøìizøç.ões";;;;d,"i;;îår¡'iii. "*' 
k:;;;,;';;;; i';;q;i "; ;; ãã nstados, sjos países da løuentade con' øn þto'

Á.i.icã"to" ui"áu q". u 'ii¡tas não eitão' disþostos f.azem fronteirá com - o Rlarln¿t de conmidødns qile

única soluçãopata a über- ø ced.er; A gøerrå será. ZrybqÞyg, mandatados orgøniza trøballtos políti-
tação dos þouos ¿¿ [ïica lon.ga þ9r. issö, todos os nela QU4 para saberem ? ,;;. Estønzos ø ,øbalhør
Aústral ê aluta armadt e países africønos deuem es- situação d-e pe¡to na Ätri- ---- --'-'.'--. 

'
com a Sifuacão f.avorâveI tar þreþaraàos para aiad.ar ca Âustral e depois apä nesta contilnid'øde pørø de-

ääi¿ä ,ä-tì;à'.*"ãäl; ;; í;;í;;îr*ã.os. Não so- r."tãi"* õ se" iel"to'io e senooluer ø consciênciø po'

ãót pãir& vizinhos, o mb- mos nós qlte o! admos li- Oryanizaçio da Unidade líticø>>.

licões dessas activi-
¿ essencialmente

nesse mesmo

nosso Partido, visto que
os estatutos do PAIGC
foram sempre concebidos
durante a Iuta de liberta-
ção nacional portanto, pa-
ia ¡esol.ver essencialmente

devemos adop-
estatutos dotar, novos

há necessidade
adaptar os estâtutos a

reaJ"situação nova e
nós vivemos. Por ou:
lado nós pensamos
tratando de um Par-
como o nosso, com as

strcas que todos
conhecem e que tem
opções bast¿nte . clarls,
torna-se necessário d e
facto que deste Congresso
saia qúalquer coisa, diga,
mos um documento Pro-
fundo que contenha as li-
nhas mästras da acção do
nosso Partido, com vista

-..a todo o programa Polí-
:ico' económico, social,
cultural, de segurança e
de defesa dos nossos dois
países da Guiné e de Cabo
Verde.

,{pelou também aos tra-
balhadores da nossa terra

, a dedicarem-se ao seu tra-
:balho dando assim a sua
m¿ior ajada a esses Povos
afirmando: <<Carnaradas
trabalhadorss ¡s þoje, na
Áfricø d'o Sul. n,o Zimba'
bíoé, nn Nan;íbi1, 1to Sa'

.,lsara, a luta dos'nossos
irmã.os africanos eslão a.

aùançdl é .tarnbém Porqile
Jentenz que têm um Trøn'
d.e aPoio þgrq.ue,. corn tt
conatista d.ø indeþendên-
cia' das antigas colónias
bortu sueJa.s - à cons ciência
'd,:o pi,bo de'África mudou
ntuito. Agora a força não
est,á'. do 

'iad"o do inimigo
møs. sim do nosso lado,
do dos þouos combatentes,
pela liberdade d.e '4fricø>>,

Terç¡-Fol¡a, '18 de lc¡ehõ de l9?7 - P6¡. 5NfCHlt'



DESPORTO
ttOs BaranÉasto vengeram
e etmverneeram

Realizou-se no >assado
fim de semana, a 

"egundajornada do campeonato
nacional de futebol de sé-
niores. Em llissau só se
realizanm dois jogos sen-
do um no sái:ado ¿ì tarde
entre as equipas das FARP
e o Desportivo de Can-
tchungo em cìue os estre-
antes das Forças Armadas
venceram por 3-1. O se-
gundo foi no Domingo à
tarde, entre Ténis Clube
e Benfica de Bissau. O re-
sultado final foi de 1 a 0
favorâveI ao Benfica. Os
-restantes jo.qos decorre-
ram também no domin-
go à tarde nos canços do
interiot do País corn os
se.guinte; resultados: Ba-
lantas, 2 Sporting, 1; IJa-
fatâ, 2 Farim, 2; Bula, I
Gabú, 1; Bissolã, 0, Bola-
ma, 1; Buba, 0, UDIB, 2.
O jogo, Tornbali ,-- Aj,r-
da, foi adiado para data
a indicar.

Os Balantas de Mansoa
jogaram em casa com o
Sporting de Bissau e ven-
ceram por 2-1. Este au-
têntico desafio do cam-
peonato nacionál iniciou-
-se às 17 horas, no Está-
dio Corca Só e, a equipa
cla casa defendeu com
galrjà as pflmelras rnves-
tidas do adversário, con-
tratacou conr impetuosi-
dade, marcou dois eolos
e .qanhou aos leões da c¿r-

pital, sem dar-lhes tré-
guas durante os 90 minu-
tos de jogo.Parz os Balan-
tas, marcaram, Teófilo,
aos 20 r¡inutos e Sulai

ÌvIOSCOVO (ANP) ,-'

- Encontra-se jâ oficial-
rììente escolhido o <<cartão
de visito> da Oli.mpíada
iìe iì0, ou seja, o sírirl¡oio
clos Jogos Clírnpicos que
rlecone¡ão na clrtiial cl¿

ijniã.o Srtviótic¿r 
'nn 

"rlocìe 1980.
(.om erte,tr¡, no dia t )

cle Julho d.e 76, en Mon-
trcal, lt 7S." Sessão clo Co-
rnité Olímpico Intern¿cit_r-
nal (CCl) apro\¡ou <r eill-
blerna oficial das XXII
Oiimpìaclas cie Verão qi.re
consiste cle trôs elementos
principais: o sinbolo

aos 28 mínutos, ambos os
golos na segunda parte
do encontro. Foi Pinhel
cìuem marcou o único go-
lo do Sporting, îos 22
minutos da primeira parte.

Este jogo decorreu num
clima de disciplina e des-
portivismo, espírito esse
que deve caracterizar nes-
te momento, qualquer en-
contro desportivo no nos-
so país. Simplesmente, a
actuação do juiz da parti-
da, Arnaldo Morais, não
deixou nada a desejar. Iior
uma actuação de bai:,.o
nível e recheado desse
parcialismo que todos os
bons desportistas desta
terra condenam. Âlém de
mais, ele anulou um golo
claro dos Balantas mar-
cado por Tiófilo q'ue, se-
gundo o comentador des-
portivo, Joãozinho Tava-
res, â posição do jogador
no terreno, não podia, de
maneira alguma, ser con-
siderada fora de jogo.

Os Balantas souberam
ser implacáveis no castigo
que deram ao Sporting,
vencendo e convencendo.
Ambas ai equipas'praticl-
ram um futebol corrido,
mas os Balantas foram
rnelhores e quebraram o
mito de que só jog4m
bem fo¡a de casa, pois o
futebol que praticararn na
t¿rrde de domingo, no Es-
táclio Co¡ca Só, em Man-
soa, ultrapassou de longe
em classe ao jogo que fi-
zeÍan1 no passado Tim de
semana em Bissau, contra
a UDIB o qual taml-rém

olímpico tradicional, for-
mado pelos cinco arcos,
as pistas desportivas do es-
tádio que formam uma si-
lhueta típica da arquitec-
hrra de Moscovo, e a es-
trela de cinco pontas na
parte superior do desenho.

O juri especial escolheu
cste emblema de entre os
26 :^:nil desenhos enviados
para o concu{so nacionai
Soviético. O vencedor é o
pintor de 25 anos, Vlacli-
mir Arséntiev, da cid¿de
de Rezekne, República
Báltica Soviética da Le-
tónia.

be-F,{RP. ,tmanhã, à
meslna llgto, Sporting_-IJuba. Na quinia -feiiâ,
pelallT horasr em Bissau,
UDIB-Tombali; nos res-
lantes campos do interior,
¿ì mesma hora, Balantas-
-Benfica, Farim-Bula, Ga-
bú-Bissorã, Cantchungo-
-Bolama. Em Bissau, às
21 horas, Ajuda Sport-
'Bafatâ.

vencefam.
O jogo, Ténis-Benfica,

realizado no. domingo à
tarde em Bissau, decorreu
do princípio ao fim com
rrma visível monotonia.
Somente aleuns lances
rnais bonitos que de vez
em quando surgiram, con-
tribuiram para exaltar os
ânimos que pareciam de-
lnasiados esmorec.i-
dos, porque costr.rma ter
nrais movimento as c rac-
terísticas de jogo, tanto
cio Benfica como do Té-
nis Clube. Com ambas as
cquipas respondendo equi-
libradamente em contra-
ataques, surgiu muitas
()portunidades de golo
que nenhuma delas soube
aproveitar.

A equipa do Ténis, co-
mo sempre, actuando com
um rítmo regular no ter-
reno, soube dar a répLica
necessária, expecialmente
com o sector defensivo,
aos poucos ataques peri-
gosos provocados pelos
atacantes benfiquistas. O
defesa central tenista.
Djeco, foi a chave mestra
da sua zona. EIe soube in-
tervir no momento opor-
tuno para socorfer o com-
panheiro em apuros ou
desarmar com muita cal-
na e /o seu estilo, o ad-
versarlo.

No entanto o jogo pros-
seguiu sem grandes pro-
inêssas de alteração do rít-
mo inicial. Foi então que,
nos últimos 20 minutos, o
llenfica acelera a jogada
e passou a ameaçar mais

a á,rea tenista. Então, eis
gE, â poucos minutos do
fim da partida o Benfica
volta a atacar perigosa-
mente; tal tentativa per-
mitiu ao extremo direito
Saná isolaÍ-se com
o guarda redes
Chrco, e . rematar forte,
para f.oru do alcance des-
te, .mas a bola bate no
poste direito e regressa,
em jogo, para as mãos de
Chico. Mas, qual a sur-
presa da assistência, o ár-
bitro Ramiro Morgado
apita indicando golo.

Ramiro Morgado esta-
va muito longe da jogada
e mal colocado para po-
der utilizar o critério que
utilizou considerando go-
lo a uma bola que nem
chegou de correr sobre a
linha de golo. O jogo fi-
cou paralizado durante al-
guns mmutos, pors os lo-
gadores do Ténis protes-
tâvam contra a decisão ile
Ramiro Morgado que a
nós também nos pareceu
errada. Não havia direito
para mais discussões, pois
um árbitro é prepotente
dent¡o do rectân.gulo de
jogo para decidir tudo co-
mo bem entender. Os jo-
gadores do Ténis com.
preenderam muito bem
isto e souberam mostrar
um espírito de disciplina
especialmente naquele
momento... O jogo pros-
seguiu sem incidentes.pa-
ra termrnar poucos mrnu-
tos depois com o resulta-
do de 1-0 favorável ao
Benfica.

Segunda volta
da ttTaga
do Dlur¡dott

GENEVE (AFP) - ¡,
A,ssociação Internacional
de Futebol anunciou na
quarta-feira passada que
os desafios africanos de
segunda volta de qualifi-
cação para a <<Taça de
Nfundo>> serão jogados nas
seguintes datas: Kénia
contra Egipto em 10 de
Fevereiro; Zaire-Zànbia,
12 ou 7) de Fevereiro;
Zaire-Nigéria, 13 de Fe-
vereiro; Ë.qipto-Kénia, 2O
de Fevereiro ; Nigéria-Zav
re, 26 de Fevereiro; Zãm-
bia-Ouganda, 27 de Feve-

?rirc¡o¡rôio do Cø¡,¡¡c¡iodo dô l¡toroqio o Tr¡¡¡¡-
mo - Sci à¡ terçcrr, qrrintcr! . .Ôodor..

Srvfço lrlcraoção dcr .trgånciq À,FP, ^å,.P8. 145S,
ÀIOP r P¡crra tddúe

Rcdocgörr Äd¡nini¡tcçõo c Oficince. Avrn¡do do Brc¡il.
Trlcf¡¡¡c¡: - ncdæçäo 3713/37?€.. - Add¡iat¡çõo c

hùIicidodc - Ctæ.

Ar¡inan¡rc - (Vio Aóreo) Guinó-Bi¡er¡u c Cobo Vc¡dc
Um cr¡o 100,m
Sci¡ mcrca 350,00

Ouao¡ Pcl¡c¡ Afriocrnog c Portugrcl:
Un <no 500,00
Eci¡ mcecs 350,00

Scrviçrr da Dlatribut¡ão c Vaodcs do .Nô PINrcHÀ'
- Co.ãr,ø Poetol lSl.

BTS¡AU _ GUII{Ê-II88.AU

NO PTNTCHA

FARMAC!A
HOJE- Hùgiene - Ruo Antónìo Nt&e'no, te|.2520.
AMANHÃ - Mderna-Ruo 12 de Setembro tel:

2702.
QUINTÃ-FEIRÄ - Centrql - Rua Vitor.no CosicÌ, ie-

lefone 2453.

TELEFO\I ES

RADIO

CIX TNIA
HOJE - As 18h 45min. <<Os dois g/odiodoresr.

Às 20h 45min. <<A vergonho do fãmítio>t. Este
filme decorrerá oindo amonhã à mesmo hora.

Horpitcl .Ei¡oôo Mtndcs' - 2888næl .

Bombot¡o¡ - Un.
POIJCI& l.' E¡quodro 3333 - 2.' E¡cuod¡o -- 3141
CORREIOS; - Inlormcçüq 2800 - lod¡difur&o Nc-

oiooal 24t0 - i{cropono/l - TAP t99l/3 - TÃc¡
3004 - Ãcrcflot n07 - .Atr Ärgclh S7r5n.

Chogodcre c pqtidoa dc nc¡ríoc - 29ú,/t

SERVTçOS MUMCIPAIIZADOIT

Agrur¡ c Elcctricldodc Zll - (do¡ 7h à¡ t7h)
Ä¡rirt0nai<¡ ù rcdc cléct¡ioo 2111 - (do¡ t6h l¡ ?4b)

SËmho.Eo oficÍal da OlÍnpÍada de BO

Ern dlsputa o tltulo
de aampeao dos ttpesos

plunastt
O campeão de África

<<dos pesos plumas>>, em
boxe, Laurent Bazie da
Costa de Marfim vai pôr
o seu título para disputa,
em 28 de Janeiro em Abi-
djan, diante do argelino
A,li Massaoud, anunciou-
-se nâ capital da Costa de

TEBçÃ-FEIRÃ - Pri¡¡re¡ïo perlodo do enir¡llc
5h. 55min. -- Äbertur<¡ do Estcrçlol

6 h. - Conçóøa do r¡osscr to¡rct
6 h. l0 min. -- Progromo em Mcrncc¡nhe

7 h. -- NotrcidrloÆomrguft c C¡loulo
-- Actu<¡lldcde¡ Sonoroc (reprtiçõo)

8 h. - Fccho.do Ertcçöo.

Scarundo perlodo de emissõo:

I I h. 55 min. - Abcrtu¡<r
12 h. - Ccrrçõcr cm 'Nqlú
12 h. 21 r¡in. - Srlocçõo murical
13 h. - Ml¡sico crioula
13 h. 15 mi!L. - Noticlório/Portugule r Crioule
ì3 h, 30 mtn, - Amflcar Cobrcl - O Homcm . <¡. ruo

Obra (orioulol

l¡.rusl¡o perlodo de eo¡'gsaio:

16 h. 55 m.in. - Abcrtu¡q
18 h. - À.nô¡ e nô Scf¡dt
17 h. - Noticiário/Portugruês Crioulo r Llnguos
l8 h. {5 ni::. - Agcndcr do dicr
1-o h. - Divergôncicr
20 h. - Noticiório/Fortr.¡gul¡ ¡ Crioulo
20 h. 30 min. - Pnvençáo Roclovlá¡ia (Portuquer)
2i h. - Tompoe lilovor
24h - Enccr¡omcnto.

QUÀ,RTÃ-FEfB.Ã - Primei¡o Perlodo de emiseõo:
5 h. 55 min. - A.berturq dcr Estoçõo;
6 h. - Mrlsic¡¡ Fulo;
6 h. 30 min. - Conjuntos;
7 h. - Noticiórlo,zPortugtuês c Criolo;

- -A,ctualidodEs Sonoros;
I h. - Interrupçõo de Emissôo.

Segrudo Þcrlodo do or¡¡õo
I I h. 55 min. - Reqbe¡turq dcr Estcrção;
12 h. - Mrlsiçc de Cobo Verde;
l2 h. 30 min. - Selecçôo Musicol;
13 h. - Ãmllccr Ccôrol - O Homem e o

Suc Obro; , Portr.rgu6s.
13 h. l5 mln - Nolicidrto/Portugru8s c Crlolo;
13 h. 45 min. - Protesto;
14 h. 45 min. - A,iguns Minutos C/
l5 h. - Irrtemrpçôo de Emlgsõo.

Î¡rcoiro pc¡íodo dc æ¡Lsõo
16 h. 55 min. - Reober¡¡ra dc Estoçõo;
l7 h. - NoticlórloÆortugruês,/Criolo e Lfngucs;

- Mhsica de Luto;
l8 h. 45 min. -.Agendo do Dio;
tg h. - 2 Curpo... Um Corçon;
20 h. - Notici6rioÆortuguês e Criolo;
20 h. 30 min. - Intervolo Musicol;
22h. - Mrlsic<¡ Variado;
23 h. - Tempos Novos;
24h. -Encenqu¡ento dc Estcçäo,

retÍo.

FoÍ antecipada
a eetreeika iornada

A cont¿r pa,ra a tercei-
ra Jornada do camþeona-
to nacional de Furebol de
séniores, realizam-se hoje,
amanhã e depois de ama-
nhã, todos os desafios
desta jornada com vista a
acelerar os jogos, pelo
tacto do cantpeonato ler
começado lnuito tarde.
Hoje, pelas 21 horas, no
Estádio Lino Correia, em
Bissar-r, jogam, Ténis Clu-

Marfim. O título de Cam-
peão de dfrica de <<pesos
plumas>> tinha sido atri-
buido a Bazie, troféu no. 1.,

quando o defensor David
Kotey do Ghana reve de
o abandonar depois de ter
conquistado a coroa mtut-
dial da categoria. .

Pôginc I . Nô P¡NtCBÃ' Terçc-Feirc, 18 de lcnairo de l9?7



AAFRICAECMUNDO

O Povo do Benín derrotou
invasao de mercenarios
a soldo do irnperialismo
internaGional

Botswana
Resoluçao do Gonselho
de Segurança da OI|U

coToNou (TAss, AFP)

- Os rnercenórios que de-
sembarcoram no domLngo
possodo de madrugoda no
oeroþorto de Cotonou, fo-
rom derrotados pelas for-
ços ormo'dos poþulores e

graças a ojuda orgonizado
do populoçõo, indicou o

Comité Central do Portido
do Revolução Popular do
Eenin num comunicodo
difu,ndido pelo ródio Co-
tonou.

Uma,ímportonte vitório
fol obtido, declorou o co-
mun\codo aþelondo o Þovo
a þermonecer vigilonte,

þoro þerseguir e þrender
todos os mercenórios que
se escondem no Ben\n.

Numo edição extroord:i-
nório que surgiu ontem) o
jornal <<Eouzou> c¡tou Þro-
vos do ogressõo imþeríalis-
to contro o Benin, que fro'
cdssou. O jornol publicou
fotos representondo merce-
nórios broncos mortos ou
coþturados, e fotos de mu-
niçôes dos invosores. As
forços de seguronço e a Þo-
pulação orgonizodos em
equipas de vigilôncio nos
cornités locaís þora defen-
der o revolução, fizerom
ttldo Þoro desolojor os

ogressores do território do
poís.

Embora gue o estodo de
sítio se montivesse em Co-
tonou, o Situação foí com-

Þletamente normolizada no

cídode. As empresos e os es-

critórios funcionam de no-
vo. Um entusiosmo Potrió-
tico Þrovocado Pela vitórío
c¡btida sobre os ogressores
estrongeiros foz-se sentir
em todo o þaís. Os iorna'
/istos chomarom otenção
sobre o focto de os trabo-
lhadores dos cidades e ol-
deíos oiu:dorem o exército

þoþular o Iíquidar os restos
dos bandos de mercenórios.

Os ocontecimentos que

segundo a ródio do Bsnin,
desenrolom-se desde domin'
go de mo'nhã em Cotonu,
seguem-se os mudonços su-
cessivos de regimes que
este pegueno País do Áfricc
Ocidentol com cerco de
três rni/hões de hobìtonteso
não Þorou de conhecer
desde o proclomação da

suo indeþendêncto em I de

Agosto de 19ó0.
De 1960, o vido Þolítica

do que era então o Doomé,
decorreu sem sobresso/tos

þarticulores, Hubert. Mogo
ero o Presidente da ReP(t-
blica. O exército tomou o
poder þela primeira vez em
28 de Outubro de 19ó3.
Esse golpe de estodo foi di-
rigído þelo coronel Clrristo-
Þhe Sog/o. E/e so/dou-se
pela demissão do presidente
l\ogo, pelo dissolução do
Assembleio Nociono/, o sus-

þensão do Constítuiçõo e o
f ormoçõo de um gover'no

provísório dirig\do Pelo co-
ro,nel Soglo.

Os civis regressorom oo

þoder em Joneiro de 1964

depois do aprovaçõo Þor re-
ferendo de uma Constitui-
çõo do segunda rePúblico,
dos e/eições presidênciois e

/egis/otivos. Sourou-Migon
Apithy e /ustino Ahomole-
gbe forom no olturo eleitos
respectivomente presidente
e vice.presidente do repú-
blica. Dó-se umo guerra cÌ-
ví|,. Christophe Sog/o, j,á

promovido o general, reto-
ma o þoder em 22 de De-
zembro de 1965. EIe con-
servou-se no þoder oté De-
zembro de 1967 quando

Tovens quodros do exército
dirigidos þelo comandante
lvlaurice Koundote o derru-
barom þora constÎtuír um
comité mllitar revoluclo-
nórìo. Em 17 d,e Julho de
1968, os mllitores, rlmo vez
mois, entregom þoder oos
civis e investem dr. Emile
Derlin ïinso u nas f unções
de þreside,nte da repúblico.
Ele conservou esse posto oté
Dezembro de 1969, doto em
que ele foi deposto Þor um
novo golpe de estodo rni-
Iitar, o quarto, dirigido
pelo antigo comondonte
Maurice Koundete gue se
tornou coronel. O poder foi
então exercido por um di-
rectórío militor cujo þresi-
dência foi confiodo eo co-
ronel Poul Emile de Souza

Em l{oio de 1970, os rni-
/itcires remetem oinda umo

vez o poder oos civis, guer

dizer ao Conse/ho Presidên-
cial de três membros, Jus-
tin Ahomadegbe, Sourou

Mtgon Aþ¡thy e Hubert
ll.aga cado um entre

e/es devio ossegurar a Þre-
sidência do rePúblico du-

rante um e)no - que f oi-
derrubado em 2ó de Outu-
bro de 1972 pelo coman-
dante 'l./rothieu Kerekou.
Desde esto dota, ltlathieu
Kerelcou, mois torde tenen-
te-coronel, e Presidente do
Rep(tblica, dirige o país cu-
jo nome substituiu de Dao-
mé pora Benin em 3 de
Novembro de 1975. EIe

oþtou pela vio socio/isto
de desenvolvimento e de-
clarou oþoior-se no morxis-
mo-leni'nismo.

No plano eco,nómico o
Benin é essencio/mente ogrí-
cola, reþousondo ne suo
totolidode no produção do
óleo de þolmo e seus deri-
vodos, mos os dois primei-
ros þrodutos de exþorto-
çõo de volor são o algodão
e o cacau. No domínio mi-
neiro, forom ossino/odos
nurnerosos indícios. No-
mea.d'omente de cromite,
ouro e ferro, mos o exÞlo-
raçõo Þorece Þouco i'nte-
ressonte devido o froquezo
do co'nteúdo.

NAÇõES UN/DAS - No-
vo York (A,FP) - O Con-
se/ho de Seguronço odoþtou
no sexto-feira ò nøjte umo
resoluçõo que reclomo o þo-
rogem imedìata e totol de
todos os octos hostis come-
tidos pelo regime rocisto
do Rodésio contro o Bots-
wono, e prevê o envio de
umo naissõo 'do Conselho
pora avaliar os necessidodes
do Botswano, cujo desen-
volvímento é freado pelos
exigêncios do suo segu-
ronço,

A resolução, oÞresentado
pelos oito países .não-oli-
nhodos membros do Conse-
lho, foi adoþtodo por 13

votos, com duos obsten-
ções (Estodos Unidos e Rei-
no Untdo). A Fronço, o Co-
nadó e o Repúbltco Federol
Alemõ votorom pelo reso/u-
çõo.

A resoluçõo adoÞtado Þe-
de oos governos e òs insti-
tuiçôes esþeciolizodos da
ONU paro f ornecerem umo
ajudo económico oo Bots-
wano, à luz das conclusões
do m,issõo de inquérito.

EIo reafirma <o direito
inalìenável do Povo do
Zimbobwé à outodetermi-
noção e à independência, e
a legítimidade ds sua luta
paro usufrutr esses di¡ei-
tosD, condeno energico-
mente <<todos os octos de
provocoção, campreemde.n-
do omeaços e atoques mill-
tor€s cometídos cant¡o o
åotswano pelo regime ile
gol do RodésÍø, ossim como
todos os medidas de repres-
são 'que violom os díreltos
e liberdødes fundamentoís
do pouo do Zimbabwé e
contrlbuem Pctrs q instøbÍ-
lfdode e a ausêncis de poz
no r"egião>.

A resolução <damenta
enfim todos os octos de co-
loboroção e <olìsão que
opoíom o regime ílegal dø
Rodésioe o encoroiam a

desofíor lmpunemente as
resoluções do Cooselhol.

<G. o recus do instouro-
ção da ,regro da moíoria na
Rodésio gue originou estc
tensõo, é o onccronismo de
umø político. que recuso dor
a Palovto à molorio, que
nos co¡úuziu à situoção
actuol>>, declorou no sexta-
-feira d noite o represen-
tante da Fronça, locques
Leprette, ontes de votor o
fovor do resolução do Con-
se/ho de Seguronça oþro-
vondo uma osC¡stêncio inter-
nocionol oo Botswona, ví-
tima de acções hostis por

þarte do regime sul-rode-
siono.

Jocques Leprette lembrou
gue os rnovos poíses da Co-
mu nídade Eu roþe\a opoiom
seÍn reservos os esforços
desenvolvidos por todos os

que contribuîrom Þoro o

Þreþaroção e o progresso
da conf erênoio de Genebro.

Porece-nos essencio/ dor
oo governo e oo þovo do
Bo.tswono um testemunho
de oþoio, mos convém tom-
bém que a comunidode in-
ternocional uino os seus es-
forços com os gue esforçam

þoro pôr termo ò situação
presente no Rodésio, faclli-
tondo þor meios pacíficos o
ins.tauração rópida do regro
do gover¡Jo da moíorto,
concluiu Leprette.

O representonte do Rei-
no U nido, Jomes Murroy ,
explicou,, pelo seu lodo, que
o sao obstenção no voto
nõo devia ser interþretado
como umo morca de indife-
renço em relaçã'o òs infroc-
ções cometìdas contro o so-
beronío do Botswono. O su-
cesso dos esforços emÞreen-
didos þor lvor Rîchqrd de-

þende, ern lorgo medida,
do oceítoção þor ombos os

Þortes de um papel da Grã-
-Bretanhq duronte o þerío-
do de tronsição, ecrescen-
tou Murray.

Apolo à luta
do povo
da Ahiea
Austral

HAVANA IÏASS) - 
(

Þartic¡Þontes aô encontt
entre os dinigentes do F
deroção Sind'ico/ îAundi
e do congresso .Permonen

do Unidade Si'ndico/ d
Trabolhodores do Améni,
Lotino, gue se reolizou e

HoYano, þroclamarom o sr

aþoio à luto dos povos t

Africo do Su/ pelos se
direitos. O comunico<
comum, publicado no c

þrtol cubano Þor oc
siõo do semana de so
dari.edode com os pov
do Africo do Sul, convi
todas os orgonízoções
Iiodos na FSû1 e no Ca
gresso Perrnanente do U,
dode Sindìcol dos Troboll
dores do Aménica Lotîno
þartídiþor:em octivomar.
nos monifestações que
realizorõo no quodro dr
te semono

Termlnou
o << forurn >>

das 8orças
írundlais
da paz

ÌvloSCOvO (ArP) -
<<f orumt> das f orças mr
diois da Þaz term¡nou
domingo os seus tra
bolhos, em Moscovo, dc

dindo <reforçor ø ONU r

respefüo das suøs decísr
sobre o seguranço inten
cionol>>. No comunicc
odoptodo pelos 500 dt
godos de þartidos e or
nìzações sociois, cult¡tt
e religiosos de 110 poi
precrsou-se iguo/rnonte r

tros zonos de tensõo dlev

ser elìminodøs por sc

ções justos e pcífic<
Acrescento que <<a utili
ção do força 'nas relaç
internociono,is deve ser
nido>. Foi criado um ot
nismo permonente do <t

rum>>. Seró dirigldo þoi '
mesh Chondro, preside
do Conse/ho Mundiol
Paz..

Grlse
col,eetlva
de hlsterla

DAR-ES-SALA/Y1 (A'
Os o/u'nos de umo es<

þrimQrîo do re'giõo de
wolo, oo sul da Tanzó

þerto do fronteíra moçt
bì co na, f o ra m otì n gidos
umo crise colectívo de
teria quando brincovon
44 tíverom gue ser en
dos þaro umo clínica, in.
mou ontem o ogêncìa I

zoníqna de ttnf ormoção.
médíco da região decla
à agênë'io que esto nevt
ero corrente no outro
tremídode do þaís, no nt
estermoséoprìmeira
Þorece, que foi ossinoi
no sul umo crise de hist
desto omplítude.

Conandante Jalloud eondcna
o desafmamento
da reslstêncla palestinlana
no Libano

TR,POL|(AFP)-Oco'
monda,nte Abdelsalam Jol-
Ioud, Primeíro'Ministro lí-
bio condenou o Plono que
viso scib coberturo do res-

tobelecimento do Þdz no
Líbono, retiror os orrnos
o resjstêncic palestiniono

Þora . exercer sobre eles

u mo resistêncio político .

Foi durante um jo,ntar

ofere¿ido em honro do
Presìdente do Conselho do

Molósio, Dotuk Hussein

que o comandonte Jolloud
rendeu homenogem o oc-

ção dø resistêncio polesti-

nlorne, sublinhando que o
<<Acordo de Coiro>> goron-
tiu e fixo o direito deles
possuírern ormas e terem
um lu.gar no Lîbono>>. De-
po¡s de ter ofìrmado o ne-
cessidode de ver o Congres-
so Is/ómlto tronsfo¡rnor-se
numo <<f orça económìco

polítíca e mesmo militor,>>

o comondo,nte JalJ.oud obor-

dou os problemas, Þetro'
Iíferos, ele lomentou o de-

cìsõo da minorio dos þaî'
ses produtores de Petróleo
de Þrocuror oumentor o

suo Produção Petrolífero'

Terçc-Feirrt, l8 de lcrneiro de 1977 NO PINTCHA Púsi
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AFica Austral
coMEçou A sEDrârfA nE SOLIDAmEIDATDE GOil Ot POYOS
IDA AFRICA IDO SUL
a'Trabalhadores de todo o nundo eondenan o "apartheld"

quinta-feira que a integra-
cão racial no ensino come-
iu e- princípio, a nível
universitário.

Decl¿rou que não havia
dúvida nenhuma que as
criançaspermanecendo
iuntas não tinham nenhu-
ína dificuldade em brin-
cai, sem preconceitos de
raça ou de cor.

Entretanto, acrescentou
BozzicIi, <<na sociedade
brønca sul-africønø de Pre-
conceitos raciøis, toda a
tentøtittø þørø se chegar a
um resultado cl¡,ocariø com
urna aiuø aþosição>>. .Eis
porque sugerlu que a rnte"
gr.açLo se laça, Prlmelro
nas universidades de seria
mais aceitável intelectual-
mente.

nø d.e solidariedad¿) com
os povos oprimidos da
Africa do Sul.

Nr¡m comunieado à im-
prensa, publieado na gr,rin-
ta-feira oz capiøl etíope,
a OUA junta-se à OATUU
no seu apelo aos estados-
-nremb¡os da oryanizaþo
e a todos os países e orga-
nizações amlgas do mturdo
<<þarø þroibiren a øiliza
ção do sen espaço øérea e
narítino æs øuiões e nø-
aios uindo, ou dirigindo-
-se, à África do Sal, e dør
todøs as facilidadef necer
s,á.rias rtos tnernbros da
OATUU þara. dsseßilrar o
sacesso da operøção>,

Vários sindicatos res-
ponderam sim ao apelo da
OUAeO,{Ttru.Éassim
que a,Zãmbia vai boicotar
durante uma semana z
comPra e a atmazenagetn
de produtos alimentares
sul-afric¿nos, anunciou no
domingo o Congresso dos
Sindicatos do país.

O presidente da central
sindical precisou que este
movimento de isolar o re-
gime racista da .Á.f¡ica do
Sul.

Também o Sindicato
holandês dos transportes
lançotr um apelo aos tm-

dgora que lançernos con'
creta.mente nøis øm orga-
nisrno que se inscreae nes-
ta luta de reconsfiaçfu na-
cional, de znidøde dø Gøþ
né e Cøbo Verde, penso
qae é um facto imþortønte,
criør e desenaoluer em nós
ntesmo) cddø aez møior,
todo aquele sentido de
responsabilidød.e que é in-
despens,á.ael nestø noaø fa-
se qile atrøaesùamos. Para
além disso, deaernos esfor-
çar cadø aez mdis, þarø lr
atnnzos þøra d frente *n
trøbalbo sério e nø møior
uigilância>>.

<<Nø rnøior aigilâ.ncia,
porque o noste inimigo
não dorne e nfu nos þer-
doa, aisto temt.os conse-
guido de føcto a libertt
ção t,otal døs nossas terrd.s,
sern oornpromisso. Ê neste
aJpecto qile tetzos que pe/-
mttnecer uigiløntes, nfu só
,?o þonto de aista etctetno,
ma¡ tørnbém no, þonto de
uistø dø¡ nosstt! própriøs
cørências e døs nossøs frø-
qilezlrs. Reafirmo nøi¡
ilnult oez qae, tod,os os ca-
marødas nilitøntes deaem
estøf bøstante uigilantes,

þørticalørnente' coflt ø stla
própriø pe¡pa, ø fin de
rcforçarmos os notnos tTa-
bølhon>.

balhadores dos portos de
Roterdão e Ainesterdão
para que iniciassem ontem
ürna acção contra a, Afuica
do Sul.

O sindicato dá segri
mento ao apelo da Con-,
federação Internacional
dos Siñdicatos Livres e da
Confederação Mundial do
Trabalho, lançado nesse
sentido.

As acções destinam'se
a manifestar contra o tra-
tamento dos operários ne
gros na ,{frica do Sul.

LONDRES (AFP)
A decisão do Sindicato dos
Emoresados dos Correios
britännjo de lançar um boi-
cote às comunicações en'
treaGri-Bretanhaea
,{frica do Sul para a sema-
na de solidariedade a¡risr;t
-se a dar que falar.

Vários iindicatos britâ-
nicos iuntaram-se à acçio
dos erirpregados dos Co¡-
reios. no quadro da sema-
na internaðional de solida-
riedade com os povos da
Ä.frica do Sul, aoapelo da
Confederação Internacio'
nal dos Sindicatos Liv¡es
(C[S), da qual fazparte
â Confederacão dos Sindi-
catos Britânícos (Tuc).

0 tMPÉRrO
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ULTIMAS
NOTtCtAS

LUANDA (AFp) - Dois
sofdodos ongolonos. can-
denodos à pena de morte
pelo Tribunot poputor Mi-
litør, o 31 de Deze¡nbro,
Þor homicídic voluntótlio
d^1.r.\ assib.rente p@rtuguês
Plócido do Costa Oliveiro,
forom fuzilodos em Luon-
do. A execuçõo reol'îzou-se
no cÇampo da Revolução>,
nos o¡redores de Luonda.
A. notíeìo do execuçõo þú-blico só foi feita þe\o ró-
dio umo horo cntés, e so-
mente olgumas dezenos de
pessoos ossistfrom, segundo
o diório ongolono <lornal
de Angola>. lJ m terceiro
soldado lguolmente conde-
nodo pelo morte de plóci-
do Costo, na n,oite de 21
de Dezembro em Luondo,
conseguiu fugir do prisõo
onde os úês condenodos
oguordovam o suo senten-
coSINDICATOS

BFdT.4,NICOS TAÌVTBÊM
,,/4DERAM

LONDRES (,tFP) -nica tinha investido 20
Duas srandes fiimas b:.:rtâ,- milhões de lib¡as em Âgos-
nicas,*<<lmheial Chemical to último'na <<Africøn Ex'
Indøstries>> (ICI) e <<Pres- plosiaes and Chenical ln'
sey Electroìics>>' investem 

'dustries>>, 
mas desmentiu

milhões de libras na indús- {ualquer participação no
tria de armamentô na.Á.fri- fabrico de material militar.
ca do Sul, afirma no do- Entretanto, foram prgsol
mingo o- jornal <<Obser- 576 africanos, a seguir. à
veoi. legislação sobre a circula-

Segundo o jornal, que ção interna, durante os úl-
teve ãcesso a um relatório timos quatro dias, na regi-
emanado do Conselho' ão do Cabo, declarou na
Mundial das lgrejas, a quinta-feira um porta-voz
<</cl>> possui 40 þor cento oficial da <<administração
das aèções da firma sul- bantu> do Cabo.
-africana <<African Explo- O porta-voz precisou
sioes and Chernical lndas- que a maior parte dessas
tries>>, ql,e fabúca o gâz prisões realizaram-se n¿s

lacrþio!éneo utilizado es- zonas residenciais brancas
oecialménte oela oolícia do Cabo.
totrttu os rÀanifeitantes Indicou, além disso, que
africanos. 110 cidadaõs db Transkei,

O ¡elatório acusa igual- bujos passaportes não es-
mente a Íirma britänica iaiam em ordem, f.igua-
<riPlessey>> de ter cor¡tr,i- varrl entre as pessoas pre-
buído iarsamente Þara a bas rnas tinha sido solt¿das
io"ttt"cad na Á'f¡ica do após a regularizaçio da
Sul, de uma nova f.âtbrica sua situação.
de- circuitos integ,rados Os outros 466 detidos
por armas electrénicas. serão provavelmente mul-
Esta fábrica foi inaugu.ra- tados e expulsos da pro-
da em ,tgosto último por ,víncia do Cabo, acrescer,t-
Peter Botha, ministro sul- tou o pofta-voz.
-àf¡icano da Defesa. , Er'rt¡etar,rto, o d'irector da

Um oorta-voz da <dci>> universidade de \Øitwa-
confi¡mou no sábado ern ;tersrand (Joanesburgo),
Londres que a firma britâ- G. R. Bozzoli, sugeriu na

CONSELITO DA UNTEAIDE IÉ O PR¡IIEIBO
ORGANISMO COTIUM AOS I'OIS ESTAIDOS

(Contínuc¡çäo dc 1." p6gi¡c)

Vieira- do Secretariado
Permanente do Partido e
Comissário de Estado das
Forcas .A.rmadas e mem-
broi do Corpo Diplomáti-
co creditado no país.

Antes da sua partida, o
Secretärio-G e:ø,L carnarada
Aristides Pereira concedeu
'uma breve entrevista aos
ó¡São¡ de informaçio na-
cionais. .,{.o ser inquirido
sobre os ¡esultados da úl-
tima reunião do Comité
Executivo da Luta, o ca-
ma:'ada Aristides Pereira
disse, <<y'ol ørnd reunião or-
din,á.riø a ue euidentemente
ünha pór 'objectiuo d,e fa-
zer ilnr þonto acerca da si-
tuøção'do nosso Pørtid.o,
tdnto na Guiné como ent.

Cabo Vcrde, ligødos efec-
tiudmente à situação dos
noss,os dois Estados. O
Comité Executiao d.a Luta
também iomou c'onbeci-
rTzento dd forma 'corno d.e'
c,orreu os trabalbos da Co-
rnissão Preparatória do
Terceiro Cangresso, uisto
que o CEL tem como bøse

fundamental seguir os

þroblentas, o mais perto
þ o s s íu el. Eu id ent em ent e ti-
üentos oþortunidad.e de
discutir,outro: pequenos
problemas de ap,oio ø ní'

uel d.e qualquer país, quer
na Guiné quer ern Cøbo
Verd.e>>

Acerca 'dos .trabalhos
pfeparativos Para o Ter
ceiro Congresso, o cama-
rada A¡istides Pereira in-
formou-nos, qì.re neste mo-
mento eles são de carácter
interno, A.inda sob¡e o as-
sunto acrescentou: <<Não
chegòu a altura de fazel
uma þroþaganda a ret|eh
,o, quer d.os temas que irã.o
seî'disct¿tidos) ql/er de oø'
tros þroblenzas øile se tern
qae' colocar d' níuel do
Tø'ceiro Cangressa. Por
hora o aile erta.ad. êrtr cail-
sa, foi i*o ttrto distribui-
ção de tarefas e o estabe-
lecimento d.e um calend,á.'
rio de trabalho. Isto f,oi
essencialmente o que foi
feito. Daqui a dois nze¡eJ
ir,á haaer uffia noaa tetr-
nião bara aer se t'odas
oonel)s tureÍas distribuí-
dhs forant' deaid.amente
cumpiidas, þard se poder,
de facto, estabelecer corno
deue ser toda ø escdlø d'e
traballto necessúrio até
che.gør .à rcøli'zação . do
nosso CongresÍ'o>>.

Falando sobre a forma-
ção do Conselho da Uni-
dade Guiné-Cab'o Verde,
o Secretário-Gera.l do Pa,r-
tido afirma: <<@ Consellto

SEIVTANA DE
SOLIDARIEDADE COTVI
OS POVOS DA ÁFNCA
DO SUL

T{DDIS-ABEBA (AFP)

- Â Organizafio da Uni-
dade Africana concedeu
oficiailmente o seu apoio
à'decisão da Organização
da União dos Sindicatos
Africanos (OATIJU), de
tazer da semana de L7 a
23 de Janeiro uma <Jerfld-

da Unidaàe significø qøe,
pela, þrirneira aezrÍenzos
urn organisÍno c,ontilm ¿tos

nostos dois E¡tddot qr¿e

søìu dos órgão's m,á.ximos
de soberaniø dø Guiné e

d.e Cøbo Verd.e, qøe irá.
estudør o problenzø da
IJnidade.AUnidad.eéo
objectiao fundamental do
nosso Partido qile correl'
bond.e àaaele ideal mais
'eleudd.o do ptntootrnto de
Cdbrdl. lustamente Nr
caus¿t disso, þensørnos
senzþre que é necessá.ria
a.uançatnto: corn passos se-
ganos, mesmo qae seja de-
aa.gør. Mas é fundamental
de facto a.attnçarnzos con2
maior segurançã. possîuel.
É, .neste sentid.o .que todos
o.s trabalh'os irã.o ser fei-
t,os r. controlad,ot þara qøe
tod,o ,o nosso poao, tønto
na Guiné îonzo em Cabo
Verde, dê o seu øþoio de-
cisiw à efectiuação do
no¡s.o Partido>>.

Âo terminat o carnar/-
da Sec¡etário-Geral do
PAIGC e Presidente da
República de Cabo Verde
lançou uma palavra de or-
dem através da qual deve
mos seguir neste momento
em que estamos empe-
nhados na dura luta de
reconstrução nacisnal.
<<Quønto a n6s nilitantes,

AFP - O <<lmPérío

Centro Afrtcanoi re-

con'heceu ontem o Re-

público Poþulor de A'n-

golo, anuncrou tlo lnês'

mo dîo um comunicado

do nlìnistro dos Negó-

cios Estrongeiros do

R.C.A., Jeon-Paul Mo-

kodipo.

O ¡ni,nistro Precisou
na ontena do <Voz do

lmpério> coþtado em

Poris, que esto deci-
são do governo ìmþe'
rial .f oi tomodo em vir-
tude ds <suo fidelidade
o sua Þo!íûico de ober-

turorrecomoobjecti-
vo <<de otorga¡ o cîrcu-
lo dos omuades trodì"
cionois do <<!mpéno

Centroof rícono, nomed-

damente no quodro da

u,nÌdad.e ofrícona>.

BRAZZAVTLLE (ÏASS)

- Os (gcngst€rs, de um
gruÞo contro-revolucionó-
rio on'golano cometerom o
15 de Janeiro umo ogres-
são contro os construtores
do vto férrea rCongo-Qce-
onrr, no p,rovíncio co{tgo-
/eso de Niori. Irés cengo-
l*es forom Ínortos e doÌs
feridos., O ministro dos
Negóiios Estrongeiros do
Reþúbltco Poþular do Con-
go, Obenga, declarou on-
tem, numo alocução radio-
d','f undido, que esto Þro-
vocação ero umo novo mo-
nobra do imperiolismo
internacianol, que recorre
oos reoccianórios ongolo-
nos noa suos tentotiyos
contro o RPA e os outros
estodos afnkonos Þrogrcs-
sistos. Este crìtme, consto:
tou, foi projectado pelos
meios imþeriolístos e co-
metido no vésþero do Con-
grasso da Portido Congo-
/ês do Trabolho.

BETRUTE (AFP) - Reo-
Iizou.se ontem o dberturo
oñiciol dos b.ancos, que
oÞerdm no Líbano, confor-
me a decisão adoptado no
semano . þossodo þelo coln,
selho do Associoção dos
Boncos, confirmou Joseþh
Geogea, presidente da As-
socioção, sO Bøirco do Lî-
boho>, forneceu oos esto-
beleótmentos boncórios as
tiq u id o ções necessdrios, com
visto oo recomeço normol
dos suos actividodes. Nos
suos decloroções, þublico-
das þelo jornol <Al Noåoil,
Noomon Al Azhari, yice.
-þresidante do Associoção
dos Boncos, mostrou-se
optimisto quonto ôs pers-
pectivos dos octivídodes
ba'ncórios no Lîbano.

PRAGA IIASS) - Chor-
les Samba Cissoko, minis-
tro dos Negócios Estron_
geiros e do Cooperoção do
República do Moli, chegou
ontem o lrago o convite de
Bohuslov Ç,hnoupek, minis-
tro checos/oyoco dos Ne.
gócios Estrongeiros. Du-
ronte os conversoções che-
cos/o yocos-molio,nos,

F6si¡c I .Nô PElTCllf,' Tetçc-Fei¡c, l8 de lc¡roi¡o de 1977


